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Na medida em que Tancredo Neves se 
afirma como favorito no confronto sucessó
rio, os arraiais do velho regime entram em 
polvorosa. As deserções para o lado oposi-
cionista assumem proporções de debanda
da. E os generais já se preparam para a der

rota em 15 de janeiro, articulando-se para 
tentar tutelar o governo Tancredo. 

Leia na última página. 
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Assédio indecoroso 
is re údio à 

ação provocadora 
anticomunista da 
Polícia Federal 

E stã em curso uma nova ten
tativa de solapar a campa

nha democrática de Tancredo 
Neves à Presidência da Repúbli
ca. Vendo-se derrotados, e sen
tindo a inviabilidade de uma so
lução golpista, os generais tra
tam de minar o próprio conteúdo 
da candidatura das oposições. 

Depois das ameaças e pres
sões, e dos ataques furiosos dos 
ministros militares aos dissiden
tes pedessistas, os donos do po
der lançam em campo o que se 
poderia chamar, em linguagem 
militar, a tropa dos sapadores. 

Nesta atividade recorrem a po
líticos como Nelson Marchezan, 
Jarbas Passarinho e outros, da
dos como "em cima do muro", 
no sentido de estabelecer "pon
tes" com a candidatura Tancre
do Neves - ou seja para tentar 
uma manobra de amaciamento. 
Ao mesmo tempo disseminam o 
boato de que os atuais ministros 
militares teriam o privilégio de 
indicar os novos titulares destas 
pastas no governo Tancredo. E 
ainda esboçam mudanças no ter
reno econômico - apenas de 
forma - visando induzir o novo 
governo a engolir as mesmas 
orientações vigentes durante os 
vinte anos de regime militar. Del
fim Netto cuida inclusive de esta
belecer compromissos com o 
FMI e com os banqueiros inter
nacionais para os próximos anos, 
numa evidente intromissão na 
administração que assumirá em 
15 de março. 

O s trabalhadores, os demo
cratas e todos os patriotas 

repudiam estes planos traiçoei
ros. A unidade das oposições em 
torno da candidatura Tancredo 
Neves tem exatamente como 
questão central, que garante uma 
aliança tão ampla, o anseio co
mum de pôr fim ao entreguismo 
descarado e ao massacre da eco
nomia nacional. O pronuncia
mento de milhões na gloriosa 
jornada das diretas-já, no pri
meiro semestre, e os atuais comí
cios da campanha de Tancredo, 
com uma participação de massas 

muito superior, têm como con
teúdo o desejo de ruptura com o 
golpe de 1964 e a busca de uma 
nova forma de governo, uma no
va orientação econômica, de 
acordo com os interesses nacio
nais e populares. 

Mesmo na oposição burguesa, 
inclusive na Frente Liberal, estas 
artimanhas não podem encontrar 
guarida. Apesar de aí se encon
trarem políticos até recentemente 
comprometidos com o regime, a 
atitude de oposição que passa
ram a adotar decorre precisa
mente do fato de terem com
preendido que o sistema implan
tado em 1964 se exauriu e que ur
ge encontrar novos caminhos, 
mesmo para defender seus pró-
prios interesses de classe. · 

De qualquer forma é nestes se
tores que os donos do poder de
positam esperanças. Pretendem 
obter ao menos algumas conces
sões, mesmo sabendo que existe 
resistência. Daí as ameaças, os 
ataques e as manobras. 

E sta situação revigora a exi
gência da união de todas as 

correntes que apoiam Tancredo 
Neves, para impedir qualquer 
brecha aos adversários. Reclama 
também que os governadores 
comprometidos com a campanha 

, pronunciem-se ostensivamente 
em defesa da candidatura e colo
quem o aparato que controlam 
em defesa das regras do jogo 
atuais. Mostra ainda a oportuni
dade da vigília cívica proposta 
pelos oposicionistas mais conse
qüentes e populares, assim como 
convocando extraordinariamente 
todas as casas legislativas, desde 
o Congresso Nacional até as Câ
maras de Vereadores. Estas tra
paças em andamento reforçam 
sobretudo a necessidade imperio
sa de manter os comícios já mar
cados, e jogar neles o máximo de 
empenho, assim como lutar para 
remarcar os que equivocadamen
te foram esvaziados ou cancela
dos. A existência de um governo 
democrático continu.1 dependen
do da unidade e da luta e não de 
sonhos ou conchavos. 

N ·c: 
õ• 
lii 
(/) 

~ 
o 
~ 

Na página 4 as mensagens de 
solidariedade democrática 

às vítimas da investida 
repressiva de 26 de outubro 

Povo consagra Tancredo 
de Campo Grande ao Acre 

Nova rodada de comícios da candidatura oposicionista supera 
a própria campanha pelas diretas já. Leia na página 3 

Ônibus mai c r 
p sa n bolso d 
povo e S. 

Presidente do Sindicato dos Motoristas e 
Secretário dos Transportes mostram que o 
governo federal é o principal responsável 

pelos aumentos exorbitantes. Veja na pág. 7 

Fazenda do Rio 
volta à prática 
da escravidão 

Reportagem na reflorestadora que 
escravizou seus empregados pelo 
sistema do "barracão". Página 6 
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Cerca de 1 mil metroviários foram à passeata do dia 12 

Metroviários mostram 
a forç~ .... 
cam ...... 

Com formas d 
e forte uniã 

metroviários p 
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MÉXICO 

Reagan ordena o cerco 
militar na Nicarágua 

A Nicarágua está alerta. O avião norte-americano Blackbird, 
viola suas fronteiras e sobrevoa Manágua diariamente. Duas 
fragatas dos EUA estão hostilizando todos os navios que apor
tam no pequeno país centro-americano. Reagan está acanto
nando navios de guerra e milhares de soldados na região, e não 
descarta uma ação militar contra a terra de Sandino. 

Os imperialistas ianques lança- deslocada para a América Cen
ram uma campanha de propa- trai, colocando a Nicarágua sob 
ganda para fazer crer que a Nica- um verdadeiro cerco de guerra 
rágua é uma ameaça à América (veja mapa). Efetivos da 82~ Di
Central, porque está comprando visão Aerotransportadora de 
armas para se defender dos con- Forte Bragg, a unidade militar 
tínuos ataques perpetrados pelos que invadiu Granada há um ano, 
mercenários contratados pela foram deslocadas para Hondu
CIA para derrubar o governo ras. O chefe do Comando Sul
sandinista. Aliás, em novembro tropas ianques sediadas na região 
do ano passado, a CIA reconhe- do Canal do Panamá - inspe
ceu que os bandos contra-revolu- cionou os postos militares na 
cionários não conseguirão "de Costa Rica. Os EUA ainda pro
maneira alguma" obter uma vi- gramaram manobras militares, 
tória militar ou política sobre o envolvendo 15 mil soldados, pa
sandinismo. ra o próximo dia 30 e colocaram 

Na época Reagan já havia afir- em prontidão suas bases em Key
mado que "o emprego da força West e Homestead, na Flórida. 
militar deve permanecer válido O governo sandinista anun
como parte da política externa ciou ser iminente a invasão do 
norte-americana". E é para uma pais pelos norte-americanos. De
ação armada que ele parece estar clarou o estado de alerta para os 
optando, agora que se reelegeu 60 mil integrantes de suas forças 
presidente. Nos últimos dias uma armadas e iniciou a distribuição 
poderosa força bélica ianque foi de armas para os 100 mil reservis-

tas e 400 mil milicianos. O Comi
tê de Defesa Sandinista afirma 
que "nenhuma pessoa apta a ma
nejar um fuzil" deve ficar de fo
ra da defesa da pátria ameaçada: 
"Se os gringos entrarem, vai ser 
muito difícil que saiam". Já o 
ministro da Defesa, Humberto 
Ortega, disse que a Nicarágua 
continuará comprando ''mais e 
melhores" armas para defender 
o país. 

Os imperialistas ianques, por 
seu turno, trataram de ativar 
seus agentes no interior do país 
de Sandino. O Conselho Supe
rior da Empresa Privada e os ou
tros integrantes da Coordenado
ria Democrática, com exceção do 
Partido Social Cristão, 
retiraram-se do diálogo nacional, 
que vinha sendo desenvolvido 
entre governo sandinista e oposi
ção. E a alta hierarquia da Igreja 
Católica, comandada por Dom 
Obando Y Bravo - inimigo ju
rado da revolução e amigo do di
tador Somoza -, recusou-se a 
assinar um apelo para "evitar 
uma saída bélica e ameaça de in
tervenção norte-americana da 
Nicarágua.'' (Carlos Pompe) 

Ação anti-América latina na OE~ 
Ao tempo em que se desenvol

ve o quadro guerreiro na Améri
ca Central, os países membros da 
Organização dos Estados 'Ameri
canos (OEA), realizam a 14~as
sembléia geral da entidade em 
Brasília, sem pauta definida. A 
representante da Nicarágua na 
OBA, Nora Astorga, denunciou 
as ações contra seu país desen
volvidas pelos Estados Unidos. 

Já o chanceler ianque, George 
Shultz, manteve encontros em se
parado com seus comparsas de 
El Salvador, Costa Rica, Hondu
ras e Guatemala. Não conseguiu 
consenso para uma ação militar 
contra os nicaragüenses. Mas os 
representantes de Honduras, 
Costa Rica e El Salvador apro
veitaram para dizer cobras e la
gartos contra os sandinistas. 

PÁ DE CAL NO OTIMISMO 
' A mesma posição dura e inter-

vencionista defendida pelo Sr. 
Shultz na América Central é re
fletida na política econômica pa
ra a América Latina. O discurso 
principal do Secretário de Estado 
norte-americano jogou uma pá 
de cal no otimismo dos chancele
res reunidos na OEA. 

Shultz disse que nos próximos 
anos não haverá grandes emprés
timos de entidades e agências go
vernamentais, negou também 
que os empréstimos bancários 
(que tanto cresceram na década 
de 70) retomem sua vitalidade: 
Repeliu qualquer tentativa de 
transformar o problema da dívi
da em problema político como 
querem os articuladores do acor-

do de Cartagena. 
Segundo ele, só há uma alter

nativa: "O capital exigido para 
manter um novo crescimento te
rá de vir de outro lugar. Isso sig
nifica maior fluxo de investimen
tos e conversão voluntária de ca
pital da dívida em capital 
social". 

Esse é o instrumento para dar 
um golpe de misericórdia nas 
economias latinas, previamente 
enfraquecidas pelo serviço da dí; 
vida. Transformar capital da dí
vida em capital social é partir pa
ra uma violenta desnacionaliza
ção. Por exemplo, se a Petrobrás 
deve um bilhão de dólares para o 
Citybank, basta trocar a dívida 
por um bom número de ações. O 
City deixaria de ser um credor, 
passaria a ser um ''sócio''. 

Chile, uma nação sitiada por Pinochet 
O Chile vem sendo sacudido 

por uma crise política de inaudi
tas proporções, vivendo periodo 
dos mais negros desde que o ge
neral arquifascista Augusto Pi
nochet tomou o poder com o gol
pe de 11 de setembro de 1973. 

O regime, que há cerca de uma 
ano e meio está encenando a pan
tomima da ''Abertura e do diálo
go", voltou a mostrar sua verda
deira catadura e a empregar a 
única linguagem que sabe - a 
das baionetas. 

Iracundo, obstinado, agarrado 
ao trono do La Moneda como 
ostra à pedra, o general decla
rou: ''Não cederei um passo em 
meu projeto de governar o país 
até 1989, aconteça o que aconte
cer". E decretou Estado de Sítio 
em todo o pais e o toque de reco
lher da meia-noite às cinco da 
manhã nas principais cidades. 
Em seguida, arremeteu com fúria 
sobre a oposição organizada e o 
povo em geral. Em 8 de novem
bro a policia política fechou seis 
revistas da oposição, enquanto 
era imposta a censura prévia à re
vista semanal HOY. Ocorreram 

batidas policiais em to8as as se
des de organizações democráti
cas, associações de defesa dos di
reitos humanos, movimentos 
oposicionistas, entidades estu
dantis e sindicatos, sempre se re
petindo cenas de violência, como 
saque de arquivos e prisões sob 
espancamento. 

No dia seguinte, 9 de novem
bro, a polícia reprimiu violenta
mente uma manifestação estu
dantil, prendendo mais de 50 es
tudantes. Domingo, dia 1I, cen
tenas de póliciais armados até os 
dentes realizaram verdadeira 
.operação de guerra contra a po
pulação de um bairro periférico 
da capital, fazendo detenções em 
massa. Diariamente, são presas 
dezenas de pessoas durante a ma
drugada sob a acusação de "vio
larem o toque de recolher''. 

O Çhile destes dias apresenta a 
imagem de uma nação sitiada, 
sob a mira dos tanques e das 
baionetas de um regime nos últi
mos estertores. Diante da resis
tência popular que, apesar de tu
do, persiste, e dos generalizados 

protestos da opinião progressista 
internacional, a Junta Militar 
tenta, com falsos pretextos, justi
ficar seu destempero e ações 
atrabiliárias. Para o Almirante 
José Toríbio Merino, membro da 
Junta Militar, as medidas repres
sivas se voltam contra "os agen
tes estrangeiros que criaram um 
clima de terror no Chile''. Pino
chet, tripudiando o povo, diz 
que com o Estado de Sítio "com
baterá os terroristas". 

Cinicamente, o Ministro do 
Interior, Sérgio Onofre Jarpa, ti-
do como o "homem da abertura 
e do diálogo'', disse no início da 
semana passada que ''a situação 
voltou ao normal". O que foi 
desmentido por vários líderes 
oposicionistas que d.:munciaram 
a existência de mais de I 00 pre os 
incomunicáveis há mais de uma 
semana. Para os democratas ...n-t._....;;:--1 

lenos, "as jornadas de prot sto 
vão continuar, apesar das pr ibi
ções, porque é na rua que o ovo 
chileno demonstra realmente que 
está contra o regime autorit ·rio 
de Pinochet". (José Rein Ido 
Carvalho) 

lazer e esporte ao alcance 
de todos os trabalhadores 

A Casa de Repouso Hasin Zeneli, em 
Saranda, sul da Albânia, é uma constru
ção encravada numa das montanhas que 
se debruçam sobre o mar Jônico, na belís
sima riviera albanesa. Como esta, que vi
sitei numa manhã do último inverno euro
peu, existem 14 outras casas de repouso 
espalhadas pelo país, à disposição dos tra
balhadores. 

Por uma temporada de 15 dias nessas 
casas, administradas pelas Uniões Profis
sionais, o trabalhador paga uma bagatela 
e dispõe de lavanderia, televisão, bibliote
ca, bar, restaurante, clube, além das refei
ções. Foi o que me explicou o diretor da 
Casa de Repouso Hasin Zeneli, que tem 
capacidade para 300 pessoas e, anualmen
te, recebe mais de 5 mil operários. Quan
do lá almocei, em pleno inverno, cerca de 
150 trabalhadores estavam gozando de al
guns dias de descanso. 

Beneficiados por uma das legislações do 
trabalho mais avançadas do mundo e por 
situação econômica e social invejável, os 
trabalhadores albaneses contam com lar
go tempo e os recursos necessários para o 
lazer e as férias. O descanso diário é de I6 
horas, e o semanal de 36, ininterruptas. 
Diariamente, ali pelas cinco da tarde, as 
pessoas enchem as ruas, praças e aveni
das, passeando, conversando e brincando. 
Ou então lotam bares e restaurantes. No 
verão, o hábito tradicional é tomar sorve
te nos longos fins de tarde que, com sol, se 
prolongam até 21 horas. 

Em Lezha, um pouco ao norte de Tira
na, a capital, almocei num clube de caça 
construído pelo ditador fascista italiano 
Mussolini, para as caçadas do seu genro. 
Após o advento do poder popular, o clube 
foi posto à disposição dos operários e 
camponeses, que ali chegam individual
mente ou em grupos para repousar alguns 
dias. Para suas férias anuais eles dispõem 
ainda de boa e extensa rede de hotéis, resi
dências e apartamentos, que o Estado alu
ga nos principais balneários do país, como 
Durres, Vlora, Progradec, que ficam vir
tualmente lotados durante a primavera e o 
verão. Além disso, as Uniões Profissio
nais, as organizações de massa de cada 
empresa, organizam freqüentemente pas-

®anos de -ij' revolução ~ albanesa · 

seios e excursões nas férias ou finais de se
mana. 

FUTEBOL, PAIXÃO NACIONAL 
Um fator que muito contribui para o la

zer dos trabalhadores albaneses são as àti
vidades esportivas, que tiveram excepcio
nal incremento nos últimos 40 anos. Em 
1938, apenas 1.200 pessoas dedicavam-se 
à cultura física e ao esporte na Albânia. 
Na última espartaquíada, em 1979, parti
ciparam mais de 500 mil pessoas. No final 
dos anos 30, não havia mais que 15 cam
pos e canchas esportivas em todo o país. 
Hoje são 12 estádios, 90 centros desporti
vos, cinco palácios de esporte, 3.145 cam
pos. 

Os albaneses praticam, atualmente, 
mais de 20 esportes. Mas é no futebol que 
mais se realizam. E são tão fanáticos co
mo os brasileiros. Lá, como no Brasil, ob
servei muitos campinhos de pelada com a 
garotada jogando com bolas de pano. Em 
Tirana, assisti a uma partida válida pelo 
38? Campeonato Nacional, quando se de
frontaram "I7 Nentori", da capital, e a 
equipe de Shkodra, que acabou perdendo 
por 2 a I. O estádio estava completamente 
lotado e a torcida, muito exaltada, igual 
ao Brasil. Cheguei a ver um jogador revol
tado dar uma peitada no juiz, e um torce
dor mais entusiasmado querendo pular o 
alambrado e sendo contido por um discre
to policial. 

Na verdade, o que os albaneses mais co
nhecem do Brasil é mesmo o futebol. São 
capazes de dizer de cor a nossa seleção na
cional e a de alguns times principais do 
país. Muitas vezes encontramos, nas ruas, 
bares e restaurantes, grupos que, nos sa
bendo brasileiros, queriam conversar so
bre futebol. Mas, afinal, as questões idio
máticas impediam a conversação e fica
mos somente na citação de um ou outro 
nome de jogador famoso. 

(Luís Manfredini) 
I 

Albaneses em excursão de férias durante o inverno em monte Dajtí 

Semana da Albânia no 
Centro Cultural São Paulo • 

I 

O 40? aniversário da Libertação Nacional da Albânia será come-
morado em São Paulo com a SEMANA DA CULTURA ALBANE
SA, promovida pela Associação de Amizade Brasii-Aibânia e pelo 
Centro Cultural São Paulo. 

PROGRAMA 

Dia 26/11 - 20h -·Sala Adoniran Barbosa 
PALESTRA: ''A Indústria e a Agricultura - Base da Economia na 
Albânia'', com Dyneas F. Aguiar 
Dia 27/11 - 20h - Sala Adoniran Barbosa 
PALESTRA: '·'A Cultura e o Ensino na Albânia'', com Luiz Man
fredini e Jaime Sautchuk 
Dia 28/11- 20h- Sala Adoniran Barbosa 
PALESTRA: "A Situação da Mulher e da Juventude na Albânia", 
com Olívia Rangel, Maria do Socorro e Antenor Lins. 
Dia 29/11 - 20h - Sala Adoniran Barbosa 
ATO DE _COMEMO~ÇÃO DO 40? ANIVERSÁRIO DA LI
BERTAÇAO DA ALBANIA 
Concerto de Música Albanesa com o Sexteto Vocal de São Paulo. 
Roberto Casemiro, Vitória Kerbauy, Heloísa Castelar Petri, Marile
na de .Oiiveira, Sérgio Padeleski e Ronando Garcia, integrantres do 
Coral P~ulistano. Coordenação Musical -Maestro Roberto Casemi-

fica ALBÂNIA NOVA e ex
, .... ~~ ..... tas populares 

Centro Cultural São Paulo 
-.J .vuu~,,-a.~J 
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Comícios pró-Tancredo chegam 
ao interior do Amazonas 

A Aliança Democrática amazonense 
está estendendo a mobillzaçAo popular 
ao interior do Estado. O primeiro comfcio 
foi realizado no último dia 10, na cidade 
de Parintlns, no Médio Amazonas, e con
tou com a presença de 15 mil pessoas. O 
comfcio foi organizado pelo PMDB local e 
Frente Liberal, contando com apoio de vá
rios parlamentares peemedebistas e do 
representante da Comissão pela Legali
dade do PC do B, Eronlldo Bezerra. A in
tervenção do representante do PC do B 
acabou tendo grande repercussão, na me
dida que, pela primeira vez, Parintins ou
via a palavra dos comunistas em praça 
pública. O deputado João Pedro, filho da 
terra, foi bastante homenageado no mo
mento em que reafirmou seu compromis
so de luta em defesa da democracia. (da 
sucursal) 

Euler Ivo, vice-presidente da UVB 

Goianos fazem vig~lia cívica 
para evitar manobra fascista 
As forças democráticas e populares de 

Goiás ffcaráo em estado de alerta até a 
posse do candidato da Aliança Democrá
tica. A Assembléia Legislativa e a C§.ma
ra Municipal de Goiánia se manterão em 
vigflia cívica até 15 de janeiro, data da 
eleição do presidente da República. E náo 
está descartada a possibilidade da As· 
sembléia Legislativa prorrogar o perfo.df:! 
legislativo, assim como a C~mara Mumcl· 
pal. "Com isso, estes locais seriam usa· 
dos para reunir entidades, promover de
bates, náo permitindo a dispersão das 
nossa~ forças", comenta o vereador Euler 
Ivo. "E necessário que todos se mante
nham em alerta. Os fascistas que gover· 
nam o pafs náo estão dispostos a entre
qar o poder de mão beijada. Jogadas su· 
1as podem ser tentadas e temos que estar 
vigilantes': conclui Sílvio Costa, presi· 
dente do Sindicato dos Professores. 

(da sucursal) 

Moradores do Partenon 
realizam encontro popular 

Cerca de 200 pessoas participaram da 
Assembléia Popular e democrática do 
Bairro Partenon, em Porto Alegre, no últi
mo dia 10. O objetivo do encontro foi a 
busca de maior participação popular nos 
rumos da candidatura única das oposi
çOes e a elaboração das reivindicaçOes 
populares mais urgentes para o programa 
de governo de Tancredo Neves. O ponto 
principal da assembléia foi a leitura pelo 
presidente da Associação São Judas Ta
deu, Neio Lúcio Pereira, de uma proposta 
de programa mínimo e de plano de emer
gência para o país - aprovada pelos pre
sentes. (da sucursal) 

Bairros de Fortaleza se 
mobilizam em apoio à oposição 

Os moradores de bairros e favelas de 
Fortaleza esMo participando ativamente 
da campanha sucessória, realizando co
mfcíos e lançando comitês Pró-Tancredo 
Neves. No último dia 11, os moradores do 
Conjunto Lagamar - que saíram vitorio
sos em suas lutas contra as tentativas de 
despejos - realizaram um grande comí· 
cio, com a presença dos vereadores Fran
cisco Lopes Raimundo da Mata e Marcos 
Fernandes, da Federação de Bairros e Fa
velas e do Centro Popular da Mulher. 

( da sucursal) 

Encontro em Contagem aprova 
documento com reivindicações 

Reunindo 25 Associações de Morado
res de Bairros e vários grupos de jovens, 
realizou-se no último dia 11 um Encontro 
de Lideranças Comunitárias e Políticas 
de Contagem, em Minas Gerais. Nele foi 
aprovado um documento, contendo o 
apoio e as reívindicaçOes dos setores po
pulares ao candidato das oposições, Tan
credo Neves. Entre as reivindicações, 
destacam-se a convocaçáo da Assem
bléia Constituinte, defesa da soberania 
nacional e adoção de um plano de emer
gência para aliviar o sofrimento do povo. 
Estiveram presentes no encontro vários 
vereadores do PMDB, representantes da 
Frente Liberal e da Comissão pela Lega/i· 
dade do PC do Brasil. (da sucursal) 

Cancelamento do comício no 
Ceará gera protestos 

O comfcio pró-Tancredo Neves no Cea
rá, que estava marcado para o próximo 
dia 29, foi cancelado. O empenho para 
desmarcá-lo partiu dos setores mais con
servadores da Frente Liberal, principal
mente do grupo ligado ao vice-governador 
Adauto Bezerra. Mesmo assim, a mobili
zação do povo e das entidades populares 
no sentido de garantir a manifestação, 
mesmo em outra data, é muito grande. "O 
movimento popular não aceita que o Cea
rá fique de fora da luta contra o regime 
militar e seu candidato trombadinha", 
protesta Mônica Martins, presidente da 
Federação de Bairros e Favelas de Forta
leza. A bancada do PMDB na Assembléia 
Legislativa e na Câmara Municipal tam
bém reagiram ao cancelamento. lranildo 
Pereira, vice-presidente do PMDB, concor-

6.' da: "Acho que a certeza da vitória de Tan-
1., credo e de sua posse é o povo nas ruas" 

(da sucursal) 

Encontro popular 
reúne mais de 500 
no Espírito Santo 

Com a presença de mais de 500 
pessoas e 40 entidades foi realiza
da quarta-feira passada, dia 14, 
no Colégio do Carmo em Vitó
ria, a Assembléia Popular e De
mocrática qo Espírito Santo em · 
apoio ao candidato único das 
oposições, Tancredo Neves. 

Entre as resoluções do encon
tro consta a exigência da convo
cação de uma Assembléia Nacio
nal Constituinte livre a soberana, 
reforma tributária, medidas que 
visam uma melhor distribuição 
da terra e abram caminho para a 
reforma agrária, além de um pla
no de emergência para enfrentar 
a fome e o desemprego no país. 

Um documento contendo essas 
propostas foram entregues a 
Tancredo Neves como sugestões 
para o seu programa de governo 
durante a visita que ele fez a Vi
tória na quinta-feira. O governa
dor Gerson Camata foi represen
tado na Assembléia pelo chefe da 
Casa Civil do Governo Estadual, 
Gilson Carone. 

Os sindicalistas elaboraram 
uma nota "à Assembléia Popu
lar' • onde enfatizam a necessida
de da plena liberdade sindical, 
direito à greve e aumentos reais 
dos salários (assinada por diri
gentes dos sindicatos dos Bancá
rios, Metalúrgicos, Médicos, 
Ferroviários, Assistentes Sociais, 
Construção Civil, entre outros). 

O deputado estadual Josmar 
Pereira, do PMDB, salientou 
que "o governo opos.icionista de
verá representar todo o leque de 
forças empenhadas na campanha 
democrática, garantir plena li
berdade política e buscar solu
ções para os graves problemas 
que afligem a população, como o 
desemprego e a miséria". 

O representante da Comissão 
pela Legalidade do Partido Co
munista do Brasil, Fernando 
Mastella, defendeu a manuten
ção da mobilização popular "até 
a posse de Tancredo, pois é a for
ma de garantir a vitória e evitar 
as manobras golpistas''. Tam
bém estiveram presentes os depu
tados federais Nelson Aguiar, 
Hélio Manhães, o presidente do 
PMDB, Carlos Alberto Cunha, 
do PDT, Oswaldo Mármore, o 
deputado estadual Salvador Bo
nomo e os suplentes de deputa
dos Vítor Martins e Joaquim Lei
te de Almeida. 

Secretário do DF 
envolvido com a 

morte de repórter 

O jornalista Mário Eugênio, 
repórter da editoria de polícia do 
jornal Correio Brasiliense, foi 
brutalmente assassinado com 
quatro tiros de escopeta, arma 
privativa das Forças Armadas, 
na madrugada da última segun
da-feira quando saía da Rádio 
Planalto. Por trás do crime está 
o secretário de Segurança Públi
ca do Distrito Federal, coronel 
Lauro Rieth, homem ligado à co
munidade de informações. 

Mário Eugênio, que foi candi
dato a deputado federal pelo 
PDS em Goiás, chegou a manter 
um bom relacionamento com o 
coronel secretário. Porém 
dedicou-se, nos últimos dias de 
sua vida, a investigar as ativida
des do Esquadrão da Morte em 
Brasília. Com isso, perdeu a ami
zade do senhor Lauro Rieth, que 
passou a tratá-lo a ferro e fogo, 
determinando a apreensão da ar
ma do jornalista e proibindo, in
clusive, o acesso de repórteres às 
dependências das delegacias. 

Na medida em que Mário Eu
gênio começou a revelar fatos re
lacionados com a desastrada ges
tão do secretário (que esteve en
volvido com torturas, mantém 
Brasília sob permanente medida 
de emergência e se julga acima da 
lei), iniciaram-se, também, as 
ameaças e intimidações, que cul
minaram no assassinato. 
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Mesmo a forte chuva não impediu a presença de milhares de pessoas na praça em Campo Grande, para o comfcio 

Grandes comícios no 
Acre e .Mato Grosso 

A luta para derrotar o 
candidato dos generais, 
Paulo Maluf, e eleger o 
candidato das oposições, 
Tancredo Neves, agitou 
as capitais do Mato Gros
so do Sul, Mato Grosso, 
Rondônia e Acre. Deze
nas de milhares de pes
soas enfrentaram a chu
va, as dificuldades econô
micas e de transporte e 
foram prestigiar os comí
cios da Aliança Democrá
tica. 

O início dos discursos em 
Campo Grande, dia 9, esta
va marcado para as 16 ho
ras. Mas uma forte chuva se 
abateu sobre a cidade, das 
14 às 18 horas. Mesmo as
sim, a partir das 15 horas o 
povo foi se aglomerando 
diante do palanque e nos 
bares e coberturas das ime
diações. 

Após uma entrevista cole
tiva de Tancredo Neves, foi 
decidido cancelar o comí
cio, devido ao mau tempo 
- isso chegou a ser anun
ciado pela tevê. Mas o povo 
não arredou pé. Uma co
missão foi formada para ga
rantir o comício. Devido a 
esses problemas, os discur
sos só começaram depois 
das 18 horas e muitos repre- a; 
sentantes das organizações ~ 
políticas e populares acaba- o 
ram sendo cortados da lista ~ 
de oradores. Apesar dos c; 
atropelos, cerca de 25 mil & 
pessoas participaram da . , . . . _ . 
manifestação, aplaudindo Em Curabá e em R~o !Jra_nco, as mf!IO~es manifestaçoes polftrcas para apoiar o candidato dos 
Tancredo Neves e gritando democratas à Presrdencra da Republrca 

que o lugar do Maluf é no marcado para as 16 horas. Paulo Maluf". Tancredo 
xadrez. Faixas do PMDB, das dele- Neves, Franco Montoro, 

CUIABÁ gações do interior, de depu- Íris Rezende, José Richa, 
MOVIMENTADA tados, do PC do Brasil fo- Jáder Barbalho, Ulysses 

Nunca Cuiabá esteve tão 
movimentada como nos 
dias que antecederam o co
mício de Tancredo Neves, 
dia 10. Comícios preparató
rios, encontro popular, pi
xações, faixas e cartazes 
mostravam o clima de entu
siasmo em torno do candi
dato das oposições. 

·Desde o meio-dia havia 
gente no local do comício, 

OPINIÃO 

ram estendidas. Uma chuva Guimarães, parlamentares e 
fina acabou atrasando um artistas como Fafá de Belém 
pouco o início da manifes- e outros, foram ovaciona
tação. dos por cerca de 50 mil pes-

Aluízio Arruda, da Co- soas presentes na praça. 
missão pela Legalidade do O comido deveria ser en
PC do B, abriu as falações. cerrado às 19h30m, com o 
Foi muito aplaudido ao fri- Hino Nacional. Mas o povo 
sar que "somente a conti- não saiu da praça, e os de
nuidade dos comícios e a putados que vieram na cara
mobilização do povo po- vana da Aliança Democráti
dem garantir a legalidade ca fizeram também seus dis
do pleito e a derrota de cursos. 

FESTA NO ACRE 

A tarefa do momento 
Cerca de 35 mil pessoas 

foram às ruas em Rio Bran
co, no dia 11. Foi a maior 
manifestação já realizada 
no Acre, concentrando per
to de 300Jo da população da 
capital do Estado. Entusias
mado, o presidente do 
PMDB, Ulysses Guimarães, 
disse que aquele podia ser 
considerado, proporcional
mente, o maior ato do país, 
da campanha de Tancredo, 
até então. 

Os comícios de rua são 
indispensáveis à candida
tura única das oposições. 
Mais do que a única ga
rantia real de que Tancre
do será eleito a 15 de ja
neiro, e tomará posse a 
15 de março, eles são 
também o fórum autori
zado a legitimar o gover
no Tancredo. 

Portanto, mais ainda 
agora que a maioria opo
sicionista já parece asse
gurada no Colé io. os co
mícios são a tarefa do 
momento. OnlO&~-o&'lt"aO 
marcados, 
los em grande .. , ... " ...... 

para que a Aliança De
mocrática faça juz a seu 
nome, com o povo, nas 
praças. 

Do ponto de vista dos 
movimentos, entidades e 
forças políticas populares 
esta é uma questão vital. 
É nos comícios que o po
vo define- com sua par
ticipação independente, 
sua consciência e organi
zação - o espaço que te
rá no quadro nacional 
que se anuncia. Ao ga

as ru 

de continuam ínt.dQ'!:I'Iii.;.:I'Mll.ã 
ou foram 
impõe-se uma 

Grande participação po
pular, ampla liberdade polí
tica e uma organização im
pecável foram as caracterís
icas básicas o ato, 1ante 

Branco. 

garam de "motor", pelo 
rio. E muitos vieram escor
regando pela lama, em ca
minhões superlotados que 
percorceram o interior tra
zendo seringueiros até da 
fronteira com a Bolívia. 
Não adiantou nem o boio
cote de combustível, distri
buído no Estado exclusiva
mente pela Petrobrás, que 
chegou a provocar raciona- · 
mento de energia elétrica na 
capital nos dias que antece
deram o ato. 

As associações de mora
dores e as entidades repre
sentativas dos trabalhado
res assumiram a tarefa de 
mobilizar a população. 
Comidos-relâmpagos, reu
niões, debates e ações de 
propaganda envolveram 
grande parte do povo, em 
todos os pontos da cidade. 
Acima de tudo foi um tra
balho de reflexão sobre o 
momento nacional e a situa
ção do Acre. 

Ao lado das lideranças 
políticas convencionais do 
país, falaram no grande co
mício oradores como 
Dyneas Aguiar, da Comis
são pela Legalidade do PC 
do B, representantes dos 
Sindicatos dos Trabalhado
res Rurais, dos movimentos 
populares e de inúmeros 
setores da comunidade 
acreana, apresentando posi
ções e reivindicações. O co
mício se estendeu até depois 
do horário previsto, pois o 

per eceu na p ça, 
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Condenação maciça à 
perseguição policiar·--· 

Continuamos neste número a divul
gação das mensagens (mais de 500) 
enviadas em repúdio à repressão e em 
solidariedade às vítimas da truculên
cia praticada pela Polícia Federal no 
dia 26 de outubro, quando várias resi
dências e sedes de entidades legalmen
te constituídas foram invadidas e de
zenas de pessoas arbitrariamente pre
sas sob o pretexto de que "estão fa
zendo funcionar o Partido Comunista 
do Brasil". 
"Repressão contra periódi
cos e comitês partidários le
galmente constituídos são 
incompatíveis com a cons
ciência democrática de to
dos os brasileiros." Nota da 
Associação Brasileira de 
Imprensa (ABI) e outras en
tidades. 

"Tais atos ferem a cons
ciência de nossa gente." De 
um telegrama enviado ao 
ministro da Justiça pelo 
presidente do PMDB do 
RJ, Jorge Gama. 

"Meu irrestrito apoio às 
vítimas cl;;J repressão". Al
mir Pa1::iianoto, secretário 
do Trablflho de SP (na edi
ção anterior da TO, devido 
a um erro técnico, foi publi
cada a foto do secretário 
sem a respectiva 
mensagem). 

"Querem nos arrebatar a 
legalidade." Márcio Tho
maz Bastos, presidente da 
OAB-SP. 
"Esses atos demonstram o 
desespero do regime." Nota 
assinada por 11 parlamenta
res e democratas de Sergipe. 
O presidente regional do 
PMDB sergipano Nélson 
Araújo também enviou uma 
nota de repúdio. 

"Repudiamos grave vio
lência contra liberdade de 
pensamento e organização 
partidária.'' Secretariado 
da Comissão Pastoral da 
Terra. 

"O regime ainda teima 
em controlar o povo brasi
leiro através da repres~ão." 
APEOSP - Associação 
dos Professores do Ensino 
Oficial de SP. 

"Apresentamos nossa to
tal solidariedade às vitimas 
da repressão". Sifdicato 
dos Trabalhadores nas In
dústrias Metalúrgicas, Me
cânicas e de Material Elétri
co. 

"Estão sendo ameaçados 
os princípios de democra
cia." Conselho Regional de 
Psicologia de São Paulo -
6? Região. 

"Manifestamos nossa so
lidariedade à Comissão pela 
Legalidade do Partido Co
munista do Brasil." 9 verea
dores de Marília-SP. 

"Compreendemos que o 
direito de organização e ex
pressao é comum a todos." 
Moção aprovada no Con
gresso Metropolitano de 
Entidades de Base (CO
MER) do Ceará. 

"As prisões mostram que 
a parte mais reacionária do 
regime tenta evitar os pas
sos dos civis rumo ao poder 
que lhes roubaram." Mo
ção de repúdio apresentada 
pelo vereador Gílson Velí
cio de Jesus e aprovada por 
unanimidade pela Câmara 
Municipal de ltapetinga, na 
Bahia. 

Luíz Nova, deputado estadual, PMDB-BA 

"Manifestamos nosso re
púdio aos atos arbitrários". 
Sindicato dos Economistas 
do RJ. 

''A categoria metroviá
ria, reunida em Assembléia 
·Geral no dia 30 de outubro 
de 84, repudia veemente
mente todos esses atentados 
contra a democracia no 
Brasil." Sindicato dos Me
troviários do Rio de Janei
ro. 

"Temos de ex1g1r que 
atos desse tipo não mais se 
repitam e que a vontade da 
nação, pela democracia, se
ja respeitada." Nota assina
da por 9 deputados do 
PMDB do Espírito Santo, 
inclusive o presidente de As
sembléia Legislativa, Dílton 
Lyrio, o prefeito de Santa 
Leopoldina, Helmar Por
trats e o jornalista Luiz 
Aparecido. 

Repressão. ainda 
faz· provacaçDés 
A Policia Federal continua com stlàs tro

pelias. Depois de invadir residências e enti .. 
dades no último dia de outub ora 
esta indm~âo di'Ve. 
das pel~ •yiolência ~ ar ••·····• s. 
Tal atitude fere os mais elementares direi .. 
tos dos cidadãos, já que as prisões e ativi~ 
dades da Policia Federal não foram comu
nicadas . ~·· :Justiça. Milit~, .. não exjstip~o.le
galmente~ ~ottanto~ ·q~@J.quer inqu~tito em 
andamento ........ ê nova provocação. 

Os intimados estão tomando proVidên
cias legais, através de seu advogado, Luis 
Eduardo. Greenhalg~ para se protegerem 
contra e~tas. persegui •• Entre P$ iljti.nla-
dos estão Oyneas Ag ..... RogériQ Ll,l~tosa, 
Pedro de Oliveira, Ant nio Alves da Silva. 
Ronald Freitas e outros. 

Márcio Thomaz Bastos, presidente da OAB-SP 

"Estamos solidários com 
os que foram presos arbitra
riamente pela Polícia Fede
ral." De uma moção apro
vada pela Câmara de Verea
dores de Caxias do Sul 
(RS). 

"Estão tentando implan
tar um clima de intranqüili
dade no país. O PC do B 
tem legítimo direito de exis
tir." De uma moção apro
vada pela Câmara Munici
pal de Botucatu SP, apre
sentada pela vereadora Ma
ria Célia Canesin Anselmo, 
do PMDB. 

"Manifestamos nossa so
lidariedade." Ismael San
ches, presidente da Câmara 
Municipal de Capivari-SP. 

"Cabe responder com fir
meza a essas provocações 
dos inconformados com o 
avanço da democracia." 
André Luiz Martin, verea
dor de Lins-SP. 

Professores da PUC -
Campinas-SP; Associação 
dos Servidores Municipais 
do lpiranga-SP; Associação 
Brasileira de Treinamento e 
Desenvolvimento; vereador 
Eunício Moraes Silva, do 
Conselho Fiscal da UVESP; 
Comissão de Moradores do 
Jardim Santo Afonso; SAM 
- Representações, Expor
tação e Importação Ltda; 
Luiz Carlos Dib, presidente 
da Câmara de Monte Azul 
Paulista-SP; Secretaria da 
Habitação e Desenvolvi
mento SP;, Egberto Jun
queira, de Aguas da Prata
SP; secretário da Adminis
tração de SP, Antônio Car
los Mesquita; secretário de 
Educação Paulo Renato 
Souza; Centro Pastoral 
Vergueiro; Sindicato dos 
Médicos de AL; Sindicato 
dos Jornalistas-AL; Sindi
petro-AL; Sindicato dos 
Metalúrgicos-A(; Associa-

"Nós sempre tivemos a 
coragem de enfrentar a dita
dura em busca da democra
cia. Precisamos, neste mo
mento, unir a todos em tor
no de Tancredo." Luiz No
va, deputado estadual do 
PMDB baiano. 

"Esta ofensiva está den-' 
tro do quadro sucessório e 
expressa o desespero do re
gime frente à derrota do seu 
candidato." Geraldo Si- cJl 
queira, líder do PT na As- g 
sembléia Legislativil. ~ 

"Retoma o país aos tem
pos mais negros. Nosso par-

• tido está ferido e lesado.'' 
Marcelo Cordeiro, presi
dente do PMDB da Bahia. 

"Repudiamos as arbitra
riedades do regime." Fede
ração Riograndense de As
sociações Comunitárias e de 
Amigos de Bairros (FRA
CAB), que organizou uma 
vigília pela democracia no 
dia 30 em protesto à repres
são. 

"Estamos solidários com 
os companheiros presos in
justamente." Sinditêxtil da 
Bahia. 

"Outras manobras e ou- Florestan Fernandes, professor 
tras arbitrariedades serão 
tentada~. Cabe às oposições 
impedir o continuísmo e as
segurar a vitória de Tancre
do.'' uma nota assinada por 
38 entidades populares de 
São Paulo. 

"Repudiamos esses atos 
terroristas." Comissão de 
Familiares de Mortos e De
saparecidos da Guerrilha do 
Araguaia. 

"Só a mobilização popu
lar será capaz de conter os 
malufistas e acabar de vez 
com o arbítrio." Vereadora 
Lídice da Mata, PMDB
BA. 

Manifestaram ainda, sua 
solidariedade as seguintes 
personalidades e entidades: 

ção dos Arquitetos-A L; 
Instituto dos Arquitetos do 
Brasil - AL; Conselho Re
gional de Medicina Veteri
nária-AL; Fasubra; seccio
nal da OAB-AL; Diretório 
do PMDB de Botucatu; 
DCE - Livre da PUC-SP; 
Associação de Familiares e 
Amigos de Encarcerados de 
SP; Assis Aderaldo -
APPD - SP; Carlos Mua
nis, presidente da Juventu
de do PMDB-SP; F ABES; 
Campo Limpo - SP; União 
dos Moradores da Vila I? 
de Outubro; CA XXIII de 
Abril F A TEC; PMDB -
Perdizes-SP; PT-Lapa; Sin
dicato dos Securitários; PT
Curitiba; Associação dos 
Funcionários do IPT; SAB 
de Três Marias; SAB Erme
lino Mat.arazzo; Núcleo do 
PMDBdaFABES;PMDB 
- Vila Brasilândia; PMDB 
- Santo Amaro; União dos 

érgio Santos, deputado estadual, PT-SP 

Florestan Fernandes; Tere
zinha Zerbine, vice-presi
dente do PDT-SP; Antônio 
Resk, deputado do PMDB; 
Luiz Tenório Lima, verea
dor do PMDB; União Na
cional dos Servidores Públi
cos; Sindicato dos Jornalis
tas e secção da OAB de Be
lém-P A; Comissão Provisó
ria de Registro do PCB; jor
nal Voz da Unidade; jornal 
Causa Operária; Conver
gência Socialista; Centro de 
Cultura Negra; Associação 
dos Médicos do IAMSP; 
Departamento Feminino do 
PMDB do Paraná; União 
dos Trabalhadores Aposen
tados em Transportes; Sin
dicato dos Aeroviários-SP; 
Sindicato dos Médicos-SP; 
Sindicato dos Vidreiros-SP; 
Sindicato dos Empregados 
em Editoras-SP; Sindicato 
dos Médicos de Campinas; 
Sindicato dos Arquitetos
SP; Sindicatro dos Condu
tores de Veículos Rodoviá
rios São Paulo; Sindicato 
dos Marceneiros SP; Sindi
cato dos Metalúrgicos de 
Taubaté-SI,; Sindicato dos 
Químicos Suzano; Fórum 
Sindical de São Paulo; Con
selho de Sociedade Amigos 
de Bairro SP; Federação 
das SABs Santo André; 
Conselho da Condição Fe
minina; UNE; UPES; 
ATESP; Associação dos 

Estudantes de ltapecerica; 
PMDB - Santa Cecília; 
PMDB - Santana; Sindi
cato dos Borracheiros da 
Grande São Paulo; Associa
ção dos Trabalhadores do 
HSPM; Marta Godinho, se
cretária da Família e Bem
Estar Social; Conselho 
Coordenador das 1-'avelas 
de São Paulo; PMDB - Vi
la Mariana; Associação de 
Amizade Brasileira Chilena; 
Associação Brasil-Aibânia 
de Amizade; Conselho Re
gional de Assistentes So
riais. 

Manifestação das diretas, em São Paulo, deve ter continuidade com o comício de Tancredo dia 7 

São Paulo joga peso na 
preparação do comício 

O comício de São Paulo em apoio ao candidato único 
das oposições, Tancredo Neves, marcado para o dia 7 de 
dezembro, deverá ser a maior manifestação política da his
tória do Estado e do país, superando mesmo a que foi rea
lizada no Anhangabaú, em abril, durante a campanha pe
las eleições diretas. 

É com essa perspectiva que 
estão trabalhando as forças 
políticas empenhadas na reali
zação do ato. Embora ainda 
no início, a preparação é gi
gante: mais de 10 milhões de 
panfletos, 300 mil cartazes, 
100 mil adesivos e 1 O mil fai
xas convocando o povo estão 
sendo produzidos. 

No dia 15, foi realizada uma 
Assembléia Popular e Demo
crática no bairro Butantã "pa
ra preparar o comício". E, no 
mesmo sentido, estão previs
tas manifestações nos dias 23 
(na Z9na Sul), 24 (Freguesia 
do O) e 25 (Cohab
Sapopemba, na Zona Leste). 
Dezenas de painéis serão insta
lados em vários pontos da 
Grande São Paulo; um placar 
do Colégio Eleitoral será ex
posto na Praça çia Sé e telões, 
alusivos à campanha de Tan
credo Neves, fixados em toda 
a capital. 

Dirigentes do PMDB e da 

Frente Liberal estão mantendo 
contatos com representantes 
da Federação das Indústrias 
de São Paulo (Fiesp) visando 
obter a liberação dos trabalha
dores na hora da manifesta
ção. O funcionalismo público 
estadual também será liberado 
mais cedo. 

O Metrô e os ônibus funcio
narão gratuitamente no di'a. O 
PMDB dispõe-se a conseguir 
os recursos materiais que fo
rem necessários à convocação, 
além de mobilizar todos os 
seus diretórios e núcleos na ca
pital e no interior para a pre
paração do comício. Em todos 
os municípios deverão ser or
ganizadas caravanas popula
res. 

Na terça-feira, dia 20, à noi
te, haverá uma reunião plená~ 
ria das entidades dOSrfltJv,i.s~. 
tas que participam da convo
cação do ato, na Assembléia 
Legislativa, a fim de discuti
rem e encaminharem os deta-

lhes finais da mobilização. O 
PMDB se reunirá na quarta, 
21, com o mesmo objetivo. 

Os organizadores observam 
que há uma grande disposição 
das massas em favor da candi
datura oposicionista, consta
tada inclusive pelas pesquisas 
de opinião pública. O empe
nho das forças envolvidas na 
campanha democrática, em 
particular do PMDB, assegu
rando uma preparação firme 
- iniciada com um mês de an
tecedência -, justifica a pre
visão de um comício gigante. 
Embora marcado inicialmente 
para a Praça da Sé, o ato deve
rá ser transferido para o 
Anhangabaú. 

COMÍCIO NO RIO 
No Rio de Janeiro, o comí

cio pró-Tancredo será realiza~ 
do no dia 12 de dezembro. An
tes, no próximo dia 2, ocorre
rá um Encontro da Sociedade 
Civil, encabeçado pela OAB, 
para discutir alguns pontos 
que devem constar do progra
ma de um governo oposicio
nistarTambem no:}dia 2 será a 
Assembléia Democrática e Po
pular de Curitiba (Paraná) em 
apoio ao candidato das oposi
ções. 

Homenagem a Diógenes Arruda 
Há cinco anos, em 25 de no

vembro de 1979~ falecia em 
São Paulo Diógenes Arruda 
Câmara, ex-deputado consti
tuinte em 1946, jornalista, ve
terano dirigente do Partido 
Comunista do Brasil, ex-preso 
político, barbaramente tortu
rado nos porões da repressão 
quando de sua prisão em 1969 
-o que acelerou brutalmente 
a sua morte. 

Para homenagear sua me
mória, seus familiares, amigos 
e companheiros realizarão um 
ato público no próximo dia 30 
de novembro, na sede da As
sociação Brasileira de Impren
sa, na rua Augusta 555, às 
19,30 horas. O convite para a 
solenidade está assinado por 
Thereza Costa Rego, sua viú
va, Eva Paraguassu de Arruda 
Câmara, sua filha, José Duar
te, presidente do Centro de 
Cultura Operária, Clóvis 
Moura, historiador, Rogério 
Lustosa, diretor da Tribuna 
Operária, Luís Eduardo Gree
nhalg, advogado, Raimundo 

Arruda: vítima das torturas 

Pereira, jornalista e editor dos 
Retratos do Brasil, e a Comis
são Nacional pela Legalidade 
do PC do Brasil. 

Carlos Marighella _ 
Com o auditório Teotônio 

Vilela lotado, realizou-se no 
último dia 12 uma homena-

gem a Carlos Marighella, as
sassinado há 15 anos pelo regi
me militar. Todos os oradores 
ressaltaram a figura de Mari
ghella, como homem de cora
gem que ousou rebelar-se con
tra a ditadura e compreendeu 
a necessidade de empregar to
das as formas de luta contra o 
fascismo. 

Compuseram a mesa, além 
de Clara Scharff, sua viúva, o 
d~u~dopcloPMDBb~mo 
Carlos Marighella, seu filho, 
os professores Florestan Fer
nandes e Antônio Cândido, os 
deputados estaduais Fernando 
Morais, do PMDB, e Geraldo 
Siqueira, do PT, o jornalista 
Paulo Canabrava, do PDT, os 
advogados Aldo Lins e Silva e 
Luís Eduardo Greenhalg - ten
do este último presidido os 
trabalhos-, e o arquiteto Paulo 
Mendes Rocha. Várias perso
nalidades e entidades foram 
levar a sua solidariedade ao 
evento, entre elas a Comissão 
pela Legalidade do Partido 
Comunista do Brasil. 

AlagOas organiza Juventude 
O teatro Deodoro, o maior 

e mais antigo de Maceió, foi 
pequeno para conter a alegria 
e combatividade de mais de se
tecentos jovens que lá se reuni-

um futuro de liberdade e justi
ça, em uma sociedade onde a 
classe operária ocupe seu lugar 
de destaque na história. 

ram para o lançamento da ARTE PARA A 
União da Juventude Socialista JUVENTUDE 
no Estado de Alagoas. 

Falando em nome do movi- Mas o destaque do lança-
mento sindical, o médico Julio mento da UJS em Alagoas fi
Cesar Bandeira, presidente do cou mesmo com a grande ca
Sindicato dos Médicos, con- pacidade criativa dos jovens 
gratuLou-se com o movimen1o artista alagoanos.. Um pro-
que surg a idenu·-lllllili.~~~,\oli!illl~ · ai 'ada, 

mum entre trab a do 
~ores e jovens na b ca d 
Brasil ático ind 
den 
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Sacrifícios 
e direitos 

De uma hora para outra levanta-se um 
falatório barulhento em torno de um novo 
"pacto social". E logo aparecem os prega
dores do "bom senso" dizendo que "to
dos" devem fazer sacrifícios para a recupe
ração da combalida economia nacional -
"todos' ' menos os defensores desta idéia! 

RESTAURAR DIREITOS 
Quanto aos sacrifícios, esta foi a parte 

que coube aos trabalhadores nestes 20 anos 
de regime militar. Arrocho salarial, desem
prego, carestia de vida, mudança forçada 
para as favelas, intervenção nos sindicatos, 
exploração pelo capital estrangeiro, massa
cre das mais elementares liberdades demo
cráticas, tudo isto caiu sobre as costas do 
povo durante estas duas décadas de ditadu
ra. Enquanto isto, os grandes banqueiros, 
os grar.des empresários, as multinacionais, 
gozaram de privilégios fantásticos. 

Os comunistas já propuseram, desde ju
lho deste ano, um plano de emergência a 
ser aplicado pelo governo d~mocrático as
sim que tomar posse, para aliviar esta situa
ção e restaurar direitos elementares dos tra
balhadores. Inclui um abono de emergência 
aos assalariados e funcionários públicos, a 
revogação do decreto 2.065- e logicamen
te da emenda recente que o modificou par
cialmente - assim como medidas de con
tenção dos aluguéis, dos transportes, das 
taxas de luz, gás, água e telefone, dos pre
ços dos gêneros de primeira necessidade e 
das prestações da casa própria etc. E um 
imposto especial, transitório, sobre os lu
cros dos bancos, das grandes empresas e de 
outros investimentos rentáveis, para obter 
fundos necessários a este plano de emergên
cia. 

ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE 
Ao lado disto, os comunistas propuse

ram a discussão de um programa mínimo, 
que coloca a tônica principal em três pon
tos: anulação dos acordos com o FMI e sus
pensão do pagamento da dívida externa até 
que a nação possa decidir livremente sobre 
o assunto; garantia de liberdades democrá
ticas e convocação de uma Assembléia Na
cional Constituinte; reivindicações de cará
ter social do povo. 

Estas são, portanto, questões imediatas, 
que devem servir de base para a discussão 
do ordenamento social. Na Assembléia 
Constituinte, com representantes de todas 
as correntes da opinião pública eleitos livre
mente, é que se poderá então debater e for
mular, em ·bases mais sólidas, novas nor
mas para a relação entre as diversas classes, 
de acordo com a verdadeira correlação de 
forças existente na sociedade. E, ao mesmo 
tempo, criar condições para novas altera
ções, em maior profundidade, de acordo 
com o desenvolvimento das forças produti
vas alcançado pelo país. Nestes termos é 
que se pode falar em :_'novo pacto social". 

PARTICIPAÇAO DO POVO 
Falam muito em pacto de Moncloa. Este 

foi um acerto de cúpulas, realizado na Es
panha , para promover uma transição no 
país sem ruptura com a situação vigente no 
período do franquismo. Visava neutralizar 
o avanço das lutas das massas. As classes 
dominantes conseguiram um certo desafo
go para tentar rearrumar o capitalismo. No 
fundamental ele não atacou nenhum dos 
problemas de fundo da economia e não 
contentou os interesses e direitos dos traba
lhadores. A curto prazo as dificuldades vol
taram à tona e hoje a Espanha se debate 
novamente em uma grave crise. 

Não se pode ficar esperando milagres im
por tados. Chega de soluções fantasiosas. A 
via democrática para enfrentar a crise no 
Brasil é abrir condições para que o povo 
discuta e participe efetivamente das deci
sões sobre os novos passos necessários ao 
progresso da nação. 

DE OLHO NO LANCE 

As ''diretas" falsas 
" Diretas-já" é a última novidade malufis

ta . O deputado Nílson Gibson, da quadrilha, 
digo, do grupo de Maluf, lançou-se agora co
mo um ardoroso defensor desta bandeira, in
clusive tecendo críticas ao tratamento que a 
emenda Theodoro Mendes recebeu da Mesa 
do Senado. 

Ninguém se iluda com esta verborréia. 
Qualquer palavra de conteúdo democrático 
na boca desta gente é trapaça. O objetivo no 
caso é tumultuar o quadro sucessório atual, 
que aponta de forma cristalina para a vitória 
esmagadora do candidato da Aliança Demo
crática, Tancredo Neves. Junto com isto já se 
fala em mandato tampão, prorrogação do 
mandato de Figueiredo e outros expedientes. 
Todos com o mesmo sentido antipovo. 

Nesta altura do campeonato o que 
corresponde à luta pela liberdade é exigir res
peito às regras do jogo, batalhar pela vitória 
do candidato oposicionista e exigir a convoca
ção de uma Assembléia Nacional Constituin
te. E desta forma restaurar a via das eleições 
diretas para a escolha dos governantes em to
dos os níveis . 

Quanto à manobra de Gibson, é coisa pre
visível, e desmoralizada no nascedouro. 
Quem fica em posição cada vez mais difícil 
são os petistas , pela incrível semelhança de 

t suas posições com as dos malufistas. 

Superexploração 
das "gatas" urbanas 

A utilização da chlda mão-de-obra temporária 
na economia tem se t rnado um recurso cada vez 
mais freqüente do e resariado no Brasil. Trata-se 
de uma "moda" nova do capital - o e~prego do tra
balhador por um período previamente definido em 
contrato como limitado, que, ao mesmo tempo, 
acompanha e agrava a exploração da força de traba
lho. 

Calcula-se entre 500 mil e por Zé Mineiro), 33 anos, 
um milhão o número de tra- casado trabalhou entre de
balhadores empregados em zembro de 1983 e março 
empresas ou agências loca- deste ano para a Personal 
doras de mão-de-obra tem- Rent Seleção e Mão-de
porária. Iniciado na década Obra Temporária, que alu
de 60, o método em 1975 gou trabalhadores para a 
era explorado por 120 em- empreiteira Saby Monta
presas, que mobilizavam gem Ltda . que, por seu tur
um contingente de 100 mil. no, os empregou tempera
Em 1983, segundo dados riamente na Ford. "Traba- N 

dos empresários do setor, lhei - conta - com deze- :~ 
somente em São Paulo e no nas _de outros operários du- ~ 
Rio empregavam mais de rante três meses na monta- ~ 
300 mil, contra 127 mil em gem de uma estrutura. Na ~ 
77. Em São Paulo, atuam época, ganhamos Cr$ ~ 
hoje mais de 150 firmas 654,00 por hora, enquanto 
"especializadas" no ramo; os montadores da Ford ga
as maiores são vinculadas nhavam pelo menos 4 vezes 
ao capital estrangeiro. - mais. A Ford pagava Cr$ 4 

Aliciamento dos desempregados, no Largo da Concórdia, em São Paulo: "A preço de banana" 

Pela forma com que ex- mil a hora para a empreitei
pioram e utilizam a força de ra, que dava Cr$ 2 mil à 
trabalho, elas possuem for- agência.'' 
tes laços de parentesco com 
os chamados "gatos" rurais 
- os intermediários de 
bóias-frias. Por isso, são 
apelidadas pelos trabalha
dores que empregam (em 
grande parte constituídos 
por migrantes rurais) de 
"gatas urbanas". 

As "gatas urbanas" têm 
um rendimento médio 

em geral acima de 110% 

As "gatas" oferecem a 
mercadoria força de traba
lho por um preço que, no fi
nal, sai bem mais barato 
que a contratação de traba
lhadores por tempo indeter
minado. A empresa locatá
ria se subtrai de obrigações 
trabalhistas e sociais, garan
tindo aí uma economia de 
pelo menos 15o/o. 

Por outro lado, a renda 
da empresa de mão-de-obra 
temporária consiste na dife
rença entre o valor que rece
be pela força de trabalho 
alugada (em geral, o de 
mercado, incluindo, em 
parte, obrigações trabalhis
tas, benefícios sociais e ou
tras migalhas arrancadas 
aos capitalistas pelos traba
lhadores) e o salário com 
que remunera o empregado. 
Evidentemente, quem paga 
os lucros são os trabalhado
res. 

No Brasil, cálculos bas
tante moderados dão conta 
de que as empresas locado
ras de mão-de-obra tempo
rária obtêm um rendimento 
médio nunca inferior a 
1 10% sobre os salários que 
pagam. O metalúrgico José 
Ledres Pontes (conhecido 

As multinacionais já 
exploram esta mão de 
obra em todo o mundo 

O uso da mão-de-obra 
temporária não chega a ser 
um privilégio do capitalis
mo selvage_m e desajeitado 
do Brasil. E antes uma ten
dência contemporânea do 
sistema, em geral bem acen
tuada. Nos EUA, entre ~s 
16 mil pessoas que traba
lham na Nasa apenas de 2 a 
3 mil são funcionários fi
xos. 

Na Suíça estima-se que 
pelo menos 4% da força de 
trabalho são 
"temporários". O cresci
mento do ramo atrai multi
nacionais como a Manpo
wer, subsidiária da Pen Par
ker, que opera em 39 países, 
possui 90 mil 
"empregados" e nada me
nos do que 1.065 filiais (in
clusive na China), ou a Par
time Serviços Temporários, 
consideradas as duas ''mais 
importantes empresas do se
tor no Brasil''. 

Se a atividade lembra os 
"gatos" do campo, existe a 
diferença de que as empre
sas urbanas estão devida
men,te revestidas da respei
tabilidade e "dignidade" 
burguesas, o que dá direito 
à exploração honrada e dis
tinta dos trabalhadores. A 
roupagem jurídica é garan
tida pela lei 6.019, aprovada 
em 3 de janeiro de 1974, du
rante o governo Médici. 

A lei (que contraria a 
convenção n? 96, de 1949, 
da OIT) explicita que o con
trato de trabalho não pode 

exceder a três meses (art. 
10); permite que as empre
sas recolham apenas 8% do 
INAMPS (quando, no con
trato normal de trabalho, é 
de 29,1 %); desobriga o pa
gamento do FGTS, férias, 
aviso prévio. E, embora as
segure equiparação salarial, 
tomando por base "a remu
neração dos empregados da 
mesma categoria" (art. 12), 
e reserve o direito à explora
ção só para empresas nacio
nais (art. 5, letra a), essas 
cláusulas não passam de fic
ção jurídica. Se o princípio 
da equiparação fosse .obser
vado, estaria solapando a 
base do trabalho temporá
rio pelo menos nas condi
ções em que é explorado ho
je. O caráter de classe dos 
órgãos encarregados da 
"fiscalização" do trabalho, 
mais preocupados em repri
mir os trabalhadores, bem 
como a desorganização e o 
desespero característicos 
dos trabalhadores que se 
empregam no setor, garan
tem a mais completa impu
nidade para abusos que ul
trapassam mesmo o espírito 
fascista da lei. 

Um levantamento do 
Dieese realizado em 1981 
sobre três empreiteiras con
tratadas por uma fábrica de 
motores em Minas Gerais 
(veja o quadro), revelou 
que o salário dos operários 
não chegou a 300Jo do valor 
que a fábrica pagou às em
preiteiras. "No nosso setor 
- denuncia o tesoureiro do 
Sindicato dos Trabalhado
res nas Indústrias de Borra
cha da Grande SP, Ítalo 
Paschaline - as empresas 
demitem boa parte dos ope
rários antes da Convenção 
Çoletiva da categoria e de
pois os contratam às vezes 
através de locadoras de 
mão-de-obra por salários 

Os números da exploração 
Dois quadros elaboradospelo Diee- pregados em serviços temporários. 

se, com base na pesquisa sobre o tra- As comparações têm por fontes os 
balho de três empreiteiras contrata- guias de recolhimento de contribuição 
das por uma fábrica de motores em sindical- relação nominal- e ordens de 
Minas Gerais, dão bem a dimensão da compra da empresa às empreiteiras, 
exploração e das irregularidades a que contendo o valor da hora paga por tra
estão sujeitos os trabalhadores em- balhador. 

Relação entre o maior salário pago pelas empreiteiras e a 
quantia paga pela empresa às empreiteiras, por profissão 

Tabela I 

Empreiteira 

1 
2 
3 
3 

Profissão 

Caldeireiro 
Caldeireiro 
Eletricista 
Eletricista 

Profissão 

Caldeireiro 
Caldeireiro 
Eletricista 
Eletricista 

A B 

Quantia paga 
pela empresa 
à empreiteira 

baixos. E assim fogem ao 
pagamento das conquistas 
efetivadas no acordo." 

No chamado setor de ser
viços, o emprego desse tipo 
de trabalho é intenso e pro
picia todos os tipos de abu
sos e exploração. Os gover
nos federal e estaduais 
valem-se muito dos présti
mos dessas empresas (no 
Ceasa e no Ceagesp os sa
queiros chegam a ganhar 4 
vezes menos do que é pago 
às firmas de mão-de-obra 
temporária; no Metrô, todo 
o serviço de limpeza é feito 
por "terceiros" - os traba
lhadores são miseravelmen
te pagos). Uma agência de 
financiamento chegou a 
operar na cidade de Gara
nhuns em Pernambuco com 
todo o pessoal, desde o ge
rente ao guarda-noturno, 
alugado de uma locadora. 
No Distrito Federal calcula
se que de cada cinco proces
sos na Justiça do Trabalho 
um se refere a reclamações 
contra locadoras de mão
de-obra. 

Contrato de aprendiz 
para trabalhadores 

especializados 

O trabalhador é vítima de 
todas as formas imagináveis 
de irregularidades. Zé Mi
neiro, depois de três meses 
na Rent Seleção de Mão
de-Obra, foi contratado pe
la Saby Montagem, em 15 
de março, por Cr$ 384,00 a 
hora, menos do que ganha
va antes. Foi empregado na 
condição de "aprendiz", 
"em experiência", num fia-

grante desrespeito à legisla
ção. O contrato estipulava 
que "o portador foi admiti
do aceitando transferência 
para qualquer obra da em
pregadora den tro do terri
tório nacional, sem acrésci
mo salarial". De fato, co n
forme Zé Mineiro , a trans
ferência de um serviço para 
outro foi grande. "Eu tra
balhei na Ford, no Rola
mento Schaeffler, em Santo 
Amaro, de lá fu i mandado 
de volta para a Ford, depois 
para a Grasolit, em São 
Bernardo, e novamente pa
ra o Rolamento Schacfflcr e 
para a Ford, apenas em 
quatro meses. Depois fui 
demitido ." 

Se há alguma virtude nes
sa atividade, ela está em 
mostrar a capacidade que o 
capital possui de desimpedir 
a estrada das barreiras le
gais erguidas ao longo de 
toda história de lutas da 
classe operária e dos traba
lhadores, e abrir caminho 
para a exploração mais br 
tal e desumana. N ta 
bém se revela com t a e 'i 
dência o cará ter de merca
doria da mão-de-obra. As 
empresas locadoras se asse
melham aos "atravessado
res" que eleva m centenas de 
vezes o preço da mercadoria 
entre o produtor e o consu
midor final. Mas neste caso 
não é o p reço da mercado
ria (comercializada duas o u 
três vezes) q ue sobe desme
didamente. Nesta transação 
quem paga o pato é o traba
lhador, cujo salário desce a 
níveis degradantes . (Carlos 
U mberto Martins e Domin
gos de Abreu) 

Um tipo especial de 
"operários nômades" 

O trabalho temporário é 
também largamente utiliza
do (ainda que não precisa
mente da mesma forma que 
nas empresas enquadradas 
na lei 6.019) pelas grandes 
construtoras. Nas atuais 
condições de expansão do 
capital, a implantação de 
indústrias em determinados 
setores da economia com 
pesados investimentos em 
capital fixo (como a siderur
gia) exige uma enorme con
centração de trabalho tem
porário e o conseqüente 
deslocamento de um grande 
contingente de mão-de
obra. Entram em cena, en
tão, as construtoras. 

A atividade pressupõe a 
utilização em grande escala 
do exército industrial de re
serva, constituído pelos de
sempregados. Mais do que 
isto, necessita (e cria) um ti
po especial de mão-de-obra 
parecido com os "trabalha
dores nômades" que no sé
culo XIX eram empregados 
na construção de ferrovias, 
produção de tijolos etc. 
Uma espécie de "infantaria 
ligeira do capital que o lan
ça ora num setor, ora nou-

de suas ne 
quando 

gados nas obras de constru
ção e montagem da indús
tria. As empreiteiras recru
taram trabalhadores em vá
rios outros Estados. 

Gradativamente, na me
dida em que as obras eram 
concluídas, os operários fo
ram sendo despedidos, até o 
momento em que não res
tou senão uma meia dúzia 
na montagem. Jogados de 
volta às fileiras do exército 
industrial de reserva, nele 
passaram a aguardar a hora , 
em que o capi tal decide que, 
de novo, poderão exercer o 
direito de serem explorados , ' 
ainda que " temporariamen- , 
te". Formam um material 
humano à merce dos capri
chos dos capitalistas. 

Em São Paulo, o Largo 
da Concórdia - em frente à 
estação ferroviária Roose
velt - é uma verdadeira feira 
livre de mão-de-obra. Há 
trabalhadores , a "preço de 
banana", para quase todos 
os gostos. Uma mult idão de 
desempregados é d iaria
mente recrutada para vários 
fins. "Aqui se encontra até 

. i poctf) 

balhar por '2 mil por dia, co 
mo há pouco um repre cr. 
tante de uma empieiteud 
contratada pela " ·sp ofe-
receu". garan dific:J. 
dor de obra 

3 
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Congresso fará avançar o 
sindicalismo rural baiano 

Nos dias 23, 24 e 25 deste mês os trabalhadores ro
da Bahia estarão reunidos no seu 1? Congresso 

., ............ , convocado e assegurado pela nova diretoria 
Fetag-BA (Federação dos Trabalhadores na Agri

do Estado). Apesar das dificuldades e limita-
o encontro fará avançar a organização e as lutas 

camponeses baianos. 2 
õ 

A preparação do Con
começou um pouco 

devido às eleições pa
a nova direção da Fetag. 

outro lado o movimen
sindical rural não tem 

............. " de realizar congres
a nível estadual. Mesmo 

, a mobilização para o 
? Congresso Estadual e pa

o 4? Congresso Nacional 
convocado para maio pe
Contag - ganhou todo o 

L.;;)t.auv. Prova disto foram 
vários encontros regia

realizados, levando em 
a inexperiência de 
e o descompromisso 

outros dirigentes sindi-

DEFESA DA UNIDADE 
Chama atenção em todos 
encontros locais a defesa 
unidade dos trabalhado
nas lutas por suas reivin-

dicações. Divisão só há nas.~ 
cúpulas e nos órgãos parale- ~ 
los que tentam dirigir e con- :'i· 

fundi~ o movimento sindi- ~ 
cal. Smal de que este Con
gresso será uma resposta 
aos profissionais do divisio
nismo foi a proposta apro
vada no encontro de !tabu-

PONTO DE VISTA SINDICAl 
Wilson Martins Furtado 
Pre~ do SindiCXIto dos 

Traballodores Rurais de Corren~na e 
membro do diretoria do feto9-8dlio na em defesa da unidade do 

sindicalismo brasileiro. 

No encontro de Vitória 
da Conquista, a exemplo do 
que ocorreu em Itabuna, 
houve um bom nível no de
bate sobre a situação políti
ca geral do país. Destacou
se a proposta de luta contra 
as violências dos grileiros e 
latifundiários e pelos direi
tos trabalhistas dos assala
riados. Em Itabuna, num 
encontro que reuniu 25 
STRs e 113 diretores sindi-

/ 

cais e lavradores de uma re
gião onde se agravam os 
conflitos de terra (inclusive 
com inúmeras mortes de 
posseiros e pistoleiros con
tratados por grileiros), foi 
aprovada a realização de 
uma campanha contra a 
violência. A primeira ativi
dade desta campanha será a 
concentração em Canaviei
ra, área mais tensa do Esta
do, no dia 14 de dezembro. 
També{ll foram aprovadas 

Congresso discutirá a situação do camponês baiano constantemente expulso de suas terras. 

a realização de um Congres
so Nacional de Unificação 
dos Trabalhadores Brasilei
ros e a defesa da democra
cia, com o apoio a Tancre
do Neves. 
. FALA O CAMPONÊS 

O 1? Congresso Estadual 
dos Trabalhadores Rurais 
será o símbolo do despertar 
desta tão sofrida classe que 
dá os primeiros passos ru
mo a. sua libertação e que 
hoje já conta com algum ní
vel de organização no Esta
do. Nos dias 23, 24 e 25 ou
viremos os camponeses di
zer: Chegamos aqui para 
cobrar das autoridades a 
punição dos crimes pratica
dos pelos grileiros contra 
nossos irmãos posseiros, as
salariados e índios. 

Diremos bem alto: É cri
me ter milhares de hectares 
de terras nas margens dos 
rios simplesmente esperan
do a valorização financeira. 
Denunciaremos os grandes 
projetos federais e estaduais 
para o campo que são os 
pais da grilagem e ·da violên
cia. Denunciaremos ainda a 
escravidão de homens, mu
lheres e crianças no campo, 
principalmente nos reflores
tamentos. Denunciaremos · 
que os salários das frentes 
de trabalho são um crime, 
pois matam os filhos dos 
trabalhadores de fome. 

Diremos mais: Estamos 
aqui para cobrar a distribui
ção das sementes que foram 
desviadas por motivos par
tidários e eleitoreiros. Exigi
remos o desatrelamento do.s 
sindicàtos do Ministério do 
Trabalho. Os lavradores 

· também cobrarão da nova 
diretoria da Fetag uma efi
ciente estrutura administra
tiva para dar cobertura a to
dos os seus compromissos 
sindicais, criando pólos, de
legacias e outras formas de 
organização que satisfaçam 
as lutas dos camponenses. 

E todos nós gritaremos 
bem alto: Unidos, consegui
remos tudo; divididos, nada 
conseguiremos. A divisão 
em nosso meio só interessa 
aos que nos exploram. Viva 
o nosso Congresso Esta
dual! 

Juazeiro comemora a liberdade 
do lavrador João Marcelino 

Pela primeira vez na história dos conflitos de terras 
Bahia o Tribunal de Justiça concedeu na semana 

por unanimidade, habeas-corpus em favor 
um posseiro preso. O lavrador João Marcelino es

na cadeia há oito meses, acusado de ter assassi
dois fazendeiros no início do ano no Vale do 

Salitre, no município de Juazeiro. 

João Marcelino foi liber
na sexta-feira, dia 9, e, 

chegar a sua casa no Sali
foi recebido com uma 
e festa. Dezenas de 

tan:1oc>ne:ses o esperavam e 
fogos de artifi

comemorar o que 
uma signifi

do movimento 
da região. Dona 

Amélia, esposa de 
, não se conteve de 

: "Estou muito fe
Levaram o João há oito 

meses, mas tinha confiança 
que ele voltava''. João Mar
celino é um pequeno agri
cultor, com 72 anos com
pletados na cadeia de Jua
zeiro, pai de sete filhos e 
avô de 14 netos. . 

A decisão inédita do Ti i
bunal de Justiça da Bahia, 
na opinião dos advogados 
Vital Bento e João Melo 
Cruz, foi uma vitória do 
sindicalismo rural e uma 
derrota dos grandes fazen
deiros e grileiros. Segundo 

Vital, "o Tribunal reconhe
ceu a tese de legítima defesa 
levantada pelos advogados 
e considerou insuficiente de 
provas a prisão preventiva 
do lavrador, decretada pela 
juíza de Juazeiro, Ruth 
Santa Bárbara". 

ÁGUA PARA TODOS 

O lavrador João Marceli
no e mais sete posseiros 
eram acusados pelas mortes 
dos fazendeiros Otacílio 
Nunes de Souza e Joaquim 
Amado Agra. O conflito, 
que resultou no assassinato 
dos dois latifundiários, 
ocorreu no dia 27 de feve
reiro deste ano, em Campos 
de Cavalo, no Vale do Rio 
Salitre. Dezenas de peque
nos agricultores que cultiva
vam a terra na parte baixa 

do rio revoltaram-se, por
que os fazendeiros retira
ram com eletrobombas o 
pouco de água que restava 
no Salitre, região atingida 
por mais de cinco anos de 
seca. Como forma de resis
tir à provocação, resolve
ram desligar o transforma
dor de energia que abastecia 
as eletrobombas, montando 
guarda no local para garan
tir água para suas lavouras. 

Otacílio Nunes e Joaquim 
Agra dirigiram-se para o lo
ca:I para religar a energia e 
saíram de seus carros ati
rando, dando tapas e em
purrões. Os lavradores não 
se intimidaram, houve tiro
teio e os tlois fazendeiros 
caíram mortos. Joaquim e 
Otacílio já eram conhecidos 
pelas violências e arbitrarie
dades que praticaram. Vi
viam envolvidos em casos 
de grilagens e tentativas de 
assassinato. 

A polícia, sempre morosa 
e conivente quando se trata 
de punir grileiros e latifun
diários, agiu rápido contra 
os lavradores. Logo pren
deu os oito supostos "cabe
ças" do movimento. Sete 
foram soltos por habeas
corpos - evidenciando-se a 
falta de sustentação jurídica 
das prisões e agora foi liber
tado o último detido. A 
pressão dos lavradores da 
região contra as prisões ar
bitrárias f i gra e m 
Juazeiro fo1 criado 
vimento de ap010 e d 
dos trabalh· dore do 
que mJctou long~IQfl~~~ 
judicial con ap 
ja, da Feta do Sin 
local, além en 'dad 
mocráticas da re 
sucursal) 

i' 
Prova do trabalho escravo: lavrador detido na fazenda por "dever" CrJ 500 mil 

Descoberto trabalho 
escravo em Resende 

"Isto aqui é pior do que o inferno. Fomos enganados quando nos 
trouxeram. Disseram que tinha escola, médico, salário bom e comida. 
Já estamos aqui há três meses \: ~ uma miséria total." Com estas pala
vras, dona Raimunda confirmou a existência de uma fazenda com tra
balho escravo em Resende, na altura do quilômetro 200 da Via Dutra, 
no Rio de Janeiro. 

As denúncias foram feitas a uma 
diligência de investigação ocorrida 
na semana passada, tendo à frente 
um representante da Secretaria da 
Justiça do Estado e vários jornalis
tas. O médico José Carames e o pa
dre Pedro Farbes solicitaram a inves
tigação. Nela se constatou que os 
trabalhadores foram atraídos à fa
zenda pelos gatos da Empreiteira 
Florim e vêm de diversas partes do 
país, iludidos com falsas promessas. 

A Florim S/ A, que explora madei
ra para a empresa Papel Simão, ar
renda terras dos fazendeiros, plan
tando eucaliptos. Durante o ciclo de 
plantação e derrubada das árvores, 
que dura seis anos, a Florim contrata 
os lavradores. O trabalho escravo só 
foi descoberto há trê semanas quan
do duas lavradoras procuraram o 
médico Carames e o padre Pedro, 
após fugirem às escondidas da fazen
da. 

CONDIÇÕES DE MISÉRIA 
A reportagem da Tribuna Operá

ria visitou a fazenda. o todo são 
mais de 500 famílias vivendo em con
dições das mais precárias. Moram 
em barracos feitos de tábuas e cober
tos de alumínio. Nos pequenos cô
modosmoramfamílias com mais de se
te filhos. Cada um dos 66 acampa
mentos, com 10 barracos, possui 
apenas um sanitário com buracos no 
chão. 

Não há hora de trabalho definida. 
Em geral os trabalhadores começam 
o serviço ao nascer do sol, só o en
cerrando quando anoitece. Na fazen-

da não há qualquer assistência médi
ca nem escola e os trabalhadores não 
podem abandonar o local para ir à 
cidade. Eles também não possuem 
qualquer direito trabalhista; a em
presa está em débito com o Inamps. 
Pelo que já se pôde constatar, a falta 
de higiene tem provocado inúmeros 
casos de crianças desidratadas, des
nutritas, com diarréia bacteriana~ 
Muitas estão espelindo fezes e pus. 

No entanto o mais grave, e o que 
evidencia o trabalho escravo, é a for
ma como é feito o pagamento aos as
salariados. Ele se dá na base da ali
mentação. O responsável por cada 
um dos acampamentos, todos fun
cionários da Florim, recolhem uma 
lista de compras dos trabalhadores e 
as despesas são feitas num armazém 
da firma, a custos muito mais altos. 
A despesa fica sempre acima do que 
o trabalhador ganha no mês, deixan
do-o em débito com a empreiteira e 
preso na fazenda. 

Na opinião do médico Carames, 
que também é presidente PMDB 
de Resende, "é urgente u a inter
venção do Estado na área ra per
mitir assistência médica de emergên
cia aos doentes". Segundo o repre
sentante do secretário da Justiça, é 
possível en'quadrar os responsáveis 
pela empreiteira no artigo 149 da 
Constituição como promotores de 
trabalho escravo. A descoberta desta 
fazenda trouxe à superfície notícias 
de três novas áreas com o mesmo tra
balho desumano. (Gérson Marques, 
da sucursal) 

Vitória de Viração 
entre secundaristas 
A tendência estudantil Viração somou mais duas vitórias no movi

mento secundarista durante a semana passada, ao eleger os presiden
tes da União Municipal de Estudantes Secundaristas de São Paulo 
(UMES), Ivan Prado da Silva, e da União dos Estudantes Secundaris
tas de Alagoas (UESA), Kléber Santos. 

Esses resultados expressam o 9, 600 pessoas (entre as quais, 265 
avanço do movimento secundarista delegados) participaram do Congres
no país, o crescimento do nível de or- so de Reconstrução da União dos Es
ganização e participação desse setor tudantes Secundaristas do Estado 
nas lutas mais gerais em torno de ob- (UESA), fechada desde o golpe de 
jetivos democráticos e populares. 64. Contra a vontade de um grupo 

Em São Paulo, a UMES era con- minoritário, foi eleita a nova direto
trolada por uma das tendências que ria da entidade, que também decidiu 
compõem o PT, o intitulado Alicerce apoiar a candidatura de Tancredo 
da Juventude Socialista. Tornou-se, Neves. 
ao longo dos cinco anos em que foi 
dirigida pelo Alicerce, "uma entida
de aparelhada, desligada das lutas 
democráticas e a serviço de uma polí
tica estreita'', conforme o seu novo 
presidente, Ivan Prado Silva. 

O V? Congresso, que renovou a 
diretoria, realizado nos dias 1 O e 11, 
não deixou de refletir essa orientação 
estreita. "Foi o menor Congresso 
desde a fundação da UMES, há cin
co anos. Isso porque a atuação imo
bilista e incompetente da diretoria 
anterior afastou os estudantes secun
daristas da entidade, que ficou desa
creditada", disse Ivan. 

Além disso, franca minoria,o Ali
cerce e outras tendências do PT pro
curaram impedir a realização do en
contro, do qual se retiraram no final. 
Por aclamação dos 150 delegados, 
en re an o n só oi e ei a uma no

díretOJta,...lYI I~IIIDa1 

MALUFISMO NO RS 

No Rio Grande do Sul, por outro 
lado, o malufismo estendeu suas pa
tas inclusive sobre o movimento estu
dantil. Fraudes, manipulações e inti
midações de toda ordem marcaram o 
Congresso da União Gaúcha dos Es
tudantes, realizado nos dias 2, 3 e 4 
em Bagé (considerada área de segu
rança nacional). O estudante Joa
quim que articulou a candidatura de 
um secundarista simpático a Tancre
do, apesar de fazer parte dos grupos 
situacionistas, chegou a ser seqües
trado pela polícia e permaneceu 3 
dias em um motel, ameaçado de 
morte. O objetivo dos policiais, afi
nal alcançado, foi forçar a retirada 
da candidatura do secundarista, que 
havia sido eleito em uma convenção 

os e ega os que apói~ r a ·r( : . 
Enquanto o prestdente da UBES, 
Delcimar Pires, foi impedido de par
ticipar da mesa do Congre<;so, ac; po
lícias Federal c Militar circularam h 
vremente pelo Ginásio Presidente 
Médici, onde foi real' a o o encon.-
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Gráficos paulistas 
enterram lei de 

aiTocho do governo 
Num clima de entusiasmo, os grá

ficos paulistas aprovaram na terça
feira, dia 13, a assinatura do acordo 
salarial com os patrões. Após inten
sa mobilização e com a marcação de 
greve para o dia 14, os empresários 
recuaram e concederam um dos me
lhores reajustes desta safra de cam
panhas salariais em São Paulo. En
terrando de vez o decreto de arrocho 
do governo, todos os 26 mil gráficos 
receberão o INPC integral; também 
conquistaram aumento real de 60/o 
para os trabalhadores que recebem 
de um a três salários-mínimos e 4% 
para os de cinco a dez mínimos. 

Para Nílson do Carmo, diretor do 
Sindicato, "o patronato ficou com 
medo da greve e recuou. Ele viu que 
nossas assembléias foram as maio
res dos últimos anos; sentiu que ha-

• via disposição de greve nas firmas". 
Bastante satisfeito, Nílson acha que 
"esta mobilização foi fruto de uma 
mudança de postura da diretoria do 
Sindicato que foi para as fábricas, 
desligou oito diretores das empre
sas, colou cartazes e formou um co
mando de mobilização. A maior vi
tória desta campanha salarial é que 
agora a categoria confia mais no seu 
Sindicato". 

Também os 60 mil têxteis estão na 
reta final de sua campanha. Neste 
final de semana realizam novas as
sembléias. Os patrões recuaram e es
tão oferecendo INPC integral para 
os que ganham até oito mínimos. 

Posseiros urbanos 
fundam associação 

em Goiânia 
Cerca de 200 posseiros fundaram, 

no último dia li , a Associação dos 
Posseiros de Goiânia, elegendo Jair 
Ventura seu presidente. Na capital 
de Goiás existem mais de 70 posses 
urbanas. A maioria dos participan
tes do evento foi eleita em assem
béias nos seus locais de moradia. 

A Associação vai lutar pela urba
nização e lagalização das posses. No 
encontro foi deliberado o apoio ao 
candidato único das oposições à 
Presidência da República, Tancredo 
Neves, a quem os posseiros reivindi
cam Reforma Agrária, Constituinte 
etc. (da sucursal) 

• 

j 
dia 2 de dezembro de 1984 das 9 às 17 horas 

rua galvao bueno. 780-liberdade 
onfDm1aÇDes na sede da unoao do mulheres 

i rua ~anto antOnio(ou coraçlo da europa) .1.395 - bela IIIS11 

União de Mulheres 
de São Paulo terá 

seu 11 Encontro 
No dia 2 de dezembro, a União de 

Mulheres de São Paulo, que come
mora três anos de vida, fará seu 11 
Encontro. O evento, que será reali
zado na escola do Sindicato dos Me
talúrgicos, na rua Galvão Bueno, 
780, Liberdade, das 9 às 17 horas, 
deverá discutir o programa e os esta
tutos da entidade, adaptando-os à 
nova situação política criada no 
país . Também será eleita uma nova 
diretoria. 

Estão convidadas as sócias e to
das que se dispõem a lutar pela 
emancipação da mulher, contra a 
discriminação que ela sofre no tra
balho, na sociedade e inclusive no 
lar. 

Professores fazem 
greve de um dia no 
Rio Grande do Sul 

Cerca de 80% dos professores 
gaúchos participaram do dia de gre
ve convocado pelo Centro dos Pro
fessores do Estado, no dia 8. Os 
mestres foram à escola debater seus 
problemas salariais e de trabalho. 
Os professores querem 25% do or
çamento do Estado para a Educa
ção, piso salarial de 2,5 salários
mínimos, aumentos semestrais, 13? 
salário, eleições diretas para diretor 
e concurso público para contratação 
de novos professores, e que o gover
nador Jair Soares cumpra as pro
messas eleitorais que fez em 1982. 
(da sucursal) 

Leia e assine a 

Tribuna Operária 
' Talão de assinatura na p·8 

~ 
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Metroviários mobilizados p~ra greve 
Duas semanas após a deflagração de sua campanha sa

larial, os metroviários paulistas supreenderam pela de
monstração de unidade e firmeza em torno de seu Sindica
to. E vão manter esse espírito até que a Companhia do 
Metropolitano de São Paulo ceda às suas reivindicações. 
Irão à greve caso necessário. 

2 grandes 
qualidades 

Dois aspectos saltam aos 
olhos quando se fala dos 
metroviários: o seu elevado 

·espírito de unidade e o zelo 
com a qualidade dos servi
ços prestados à população. 

É uma categoria profis
sional que pode ser conside
rada jovem -· apenas dez 
anos de existência - mas 
que tem uma invejável ba
gagem de luta. Nesse perío
do, construiu o seu Sindica
to, que congrega hoje 90o/o 
dos 4.900 metroviários. 
Participou ativamente da 
greve geral do dia 21 de ju
lho de 1983 - foi a única 
categoria que teve 1 OOo/o de 
adesão - e dos comícios 
pelas diretas~já de forma or
ganizada. Após a greve ge
ral, o Ministério do Traba
lho cassou a diretoria do 
Sindicato, entretanto os 
metroyiários mantiveram a 
sua mobilização, retoman
do a entidade em dezembro 
do mesmo ano e elegendo 
uma nova e combativa dire
toria. 

Esse espírito de unidade 
persiste mesmo nas questões 
mais delicadas do movimen
to sindical, com relação às 
quais os metroviários man
têm uma postura firme e de 
defesa da reunificaçào do 
sindicalismo brasileiro. 

Os metroviãrios estão rei
vindicando 110% do INPC 
para quem ganha até três salá
rios-mínimos e 100% do 
INPC para quem ultrapassa 
essa faixa, além de 20% de re
posição salarial e trimestrali
dade. Repudiam na prática a 
política de arrocho salarial im
posta pelo governo federal. 

Até o momento, a empresa E 
mostrou-se intransigente. Na õ 
última quinta-feira, dia 8, ~ 
apresentou uma contrapro- ~ 
posta de 100% do INPC até s 
três salãrios-mínimos e 90% u.. 

do INPC mais "cascata" para Chuva não desanimou os 2 mil 
metroviários na passeata, tira
da numa assembléia massiva 

o restante. 
A categoria reagiu pronta

mente. Ocorreram diversas 
paralisações parciais em repú
dio à "proposta indecente" da 
Companhia. Em assembléia 
com cerca de 2.000 metroviá
rios rejeitou unanimemente a 
proposta patronal. Foram 
aprovadas diversas formas de 
luta pra pressionar a empresa: 
suspensão das horas extras, 
trabalho sem uniforme, inter
rupção da jornada ao meio dia 
nos locais que não afetassem 
diretamente o transporte do 
usuário no dia 12 e assembléia 
pública em frente à sede da 
Companhia, à qual compare
ceram cerca de 2.000 metro
viários. 

Ante a recusa do presidente 
do metrô, Walter Nory, em 
antecipar o horário da reu
nião, os metroviários se dirigi
ram em passeata até a Secreta
ria dos Negócios Metropolita
nos, à qual a Companhia do 

Metrô se subordina. Choveu 
torrencialmente mas os metro
viãrios, demonstrando firme
za, chegaram à Secretaria can
tando "Pode chover, pode 
chover/metroviário não vai se 
render". Os trabalhadores de
nunciaram ao secretário dos 
Negócios Metropolitanos, AI
mino Affonso, a incompetên
cia e a intransigência da dire
ção do Metrô. Após uma ses
são tensa, a Companhia co
municou ao presidente do Sin
dicato, Cláudio Spiciatti Bar
bosa, a sua nova contrapro
posta: 100% do INPC para to
das as faixas salariais. 

Os metroviários que se en
contravam em frente à Secre
taria rejeitaram, revoltados, a 
"esmola" e decidiram conti
nuar o movimento, com a libe
ração dos bloqueios das esta
ções durante três horas no dia 
14, permitindo a viagem gra-· 

tuita de cerca de 150 mil passa
geiros. Por ser uma empresa li
gada a um governo estadual, 
de oposição, Cláudio Spiciatti 
acha que "o metrô deveria to
mar uma posição mais coeren
te, não aceitando a legislação 
salarial". 

Na segunda-feira, 19, o Sin
dicato volta à mesa de nego-

ciação. Caso a empresa conti
nue mantendo a sua posição, 
os metroviários estão dispos
tos a ir à greve no dia 21 , pois, 
segundo José Carlos, diretor 
do Sindicato, "a categoria es
tã num espírito de unidade e 
firmeza muito maior do que 
na campanha de maio". 

(Yone Simidzu) 

Paulistano paga caro por transporte ruim 
Em São Paulo, os preços 

das passagens de ônibus au
mentaram pela quarta vez 
este ano, passando de CrS 
270,00 para CrS 400,00. 
Viajando em ônibus velhos 
e superlotados, o povo re
clama do preço das tarifas e 
das péssimas condições do 
transporte. Para a resolu
ção deste grave problema 
do transporte coletivo, o · 
primeiro passo seria a sua 
total estatização. 

O Parque Dom Pedro é o 
maior terminal de ônibus ur
banos de São Paulo. A cada 
aumento nos preços das passa
gens, ali se sente a crítica feri
na dos passageiros. "Cento e 
trinta cruzeiros de aumento 
machuca", reclama o encana
dor hidráulico Joaquim Fran- ~ 
cisco dos Santos, na fila de '2 
embarque para a Vila Anta- m 
nieta, Zona Leste, onde mora. ~ 
Ele toma quatro conduções J! 

OPINIÃO 

É indispensável 
conter os preços 
A política de aumento 

das tarifas de ônibus 
adotada sob o regime mili
tar sempre se baseou nos in
teresses das empresas priva
das que dominam o setor. O 
cálculo para majoração das 
tarifas é feito de forma a 
não reduzir os lucros dos 
empresários. Daí os aumen
tos constantes e exorbitan
tes que pesam cada vez mais 
na bolsa do povo. 

diariamente entre a casa e o Com o recente aumento das passagens, a PM vigia as longas filas dos ônibus do Parque Dom Pedro 
trabalho e acha que só poderia 
haver aumento nas passagens 
"quando aumentasse o salá
rio, pra não pesar tanto no 

Não por acaso estaques
tão mobiliza amplos setores 
sociais. E a reivindicação é 
uma só: conter os preços 
das tarifas. Em julho deste 
ano, o Partido Comunista 
do Brasil propôs um plano • 
de emergência para o candi
dato único das oposições, 
Tancredo Neves, visando 
aliviar de imediato as condi
ções de vida dos trabalha
dores, o item 5 deste docu
mento afirma: "Os trans
portes coletivos serão subsi
diados a fim de evitar cons
tantes aumentos nas passa
gens". 

bolso das pessoas"·. 
Em São Paulo, cerca de seis 

milhões de pessoas viájam dia
riamente nos coletivos urba
nos. A CMTC (Companhia 
Municipal de Transporte Co
letivo) transporta apenas 300Jo 
deste contingente, e nas linhas 
particulares existem poucos e 
mal conservados ônibus, que 
trafegam com excesso de lota
ção. Um exemplo é a linha Vi
la Velha, da Viação São José. 

Depois de aguardar quase 
meia hora na fila, o ônibus en-

Hanashtro: "mais recursos" 

costa. Dois cavalarianos da 
PM ficam na porta de entrada 
para barrar os "invasores" de 
fila. O veículo já sai pratica
mente lotado. A partir do ter
ceiro ponto ninguém mais 
consegue entrar. O comentá
rio geral é o aumento nas pas
sagens. Depois de 40 minutos 
de viagem os primeiros passa
geiros começam a descer. Para 
sair é outra batalha. Paga-se 
Cr$ 400,00 para se viajar todo 
espremido e quase sem poder 
respirar. 

PELA ESTATIZAÇÃO 

Os reajustes nos preçcs das 
passagens geralmente acompa
nham o aumento no preço dos 
combustíveis. Este ano houve 
reajustes em maio, julho, se
tembro e agora em novembro. 
Pedro Paulo, presidente do 
Sindicato dos Motoristas de 
São Paulo, acusa o governo 
federal como o principal res
ponsável pelo aumento das ta
rifas. "Os aumentos dos com
bustíveis são determinados pe
lo governo em Brasília. Era 
preciso ter mais critério, n 
aumentar tantas vezes e con 
reajustes menos drásticos. De 
veria haver subsídio para o 
combustíveis para diminuir o. 
aumentos das tarifas", diz Pe 
dro Paulo. 

Aproveitando-se dos au 
mentos dos combustíveis, o. 

empresários usam todo tipo de 
pressão para exigir reajustes 
tarifários exorbitantes. Em fe
vereiro deste ano o prefeito 
Mário Covas decretou a inter
venção em 12 das 38 empresas 
particulares do município que 
ameaçaram tirar os ônibus de 
circulação se não concedessem 
o aumento que eles preconiza-
vam. 

O transporte coletivo urba
no é um setor de extrema im
portância social que não pode 
ficar nas mãos da empresa pri
vada, que só visa o lucro. E, 
além do mais, com a estatiza
ção se torna possível inclusive 
o governo subsidiar o preço 
das passagens. 

O secretário municipal dos 
Transportes de São Paulo, Ge
túlio Hanashiro, explicou que 
o governo federal adota uma 
política para o preço do óleo 
diesel que encarece ainda mais 
os transportes. Hanashiro 
mostra que a Prefeitura subsi
dia parte deste transporte, 
através da CMTC, para conter 
em parte os preços. "Não é 
possível ampliar este subsídio 
se não houver antes uma pro
funda alteração tributária. O 
município precisa ter mais re
cursos adicionais, que hoje 
são recolhidos pelo governo 
federal." 
(Domingos Abreu, Olívia 
Rangel e Sílvio Queiroz) 

O caminho para uma so- , 
lução em maior profundida
de exige a estatização dos 
transportes coletivos, exis
tentes inclusive em países 
capitalistas desenvolvidos, 
como França ou Inglaterra. 
Afinal, não é justo que um 
setor de serviços como esse, 
que afeta a esmagadora 
maioria da população, fi
que ao sabor dos interesses 
de lucro dos grandes empre
sários. 

Longa tradição de lutas 
Os aumentos dos preços das tarifas de ôni- amanheceu como uma praça de guerra, com 

bus são historicamente fonte de tensão e re- 8 mil policiais armados para impedir um ato 
voltas populares no Brasil. Mas, após o gol- contra o aumento de 61% na tarifa de ôni
pe de 1964 e particularmente nos últimos bus. A população conquistou uma primeira 
anos, o movimento alarmou o Planalto. vitória, com o cancelamento temporário do 
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Clínica de repouso 
... altrata empregados 

A chefe da Clínica de Re
pouso Ribeirão Pires costu
ma tratar os empregados da 
empresa como se fossem 
animais. A funcionária 
N.G.S. escorregou e caiu 
enquanto trabalhava (a 
mesma é faxineira). Na ho
ra do tombo, não percebeu 
a extensão dos ferimentos e 
continuou trabalhando. 
Mas à noite começou a sen
tir dores e procurou o servi
ço médido do INAMPS, 
onde lhe pediram uma guia 
de Seguro. 

N.G .S. foi até seu local 
de trabalho pegar a guia, 
que lhe foi recusada por 
Dona Maria Inês, chefe do 
setor onde trabalha. Diante 
da negativa ela foi até o Sin
dicato da categoria e conse
guiu uma carta. A chefe lhe 

disse que abonaria os dias 
desde que lhe fosse apresen
tado atestado médico; mas 
depois descontou no paga
mento apesar dos atestados 
e lhe disse que se quisesse 
receber procurasse um ad
vogado. 

N.G.S. não pode pagar 
advogado e com o dinheiro 
que foi descontado do seu 
pagamento não tem condi
ções nem de ir ao Sindicato, 
nem comprar o gás para fa
zer a comida para seus dois 
filhos. 

A faxineira afirmou que 
logo após este fato ficou 
doente e teve que ficar cinco 
dias internada. Quando re
tornou ao serviço havia sido 
feito um acordo com os em
pregados para quem moras-

se perto almoçar em casa ou 
se quisesse comeria na em
presa. Como ela mora perto 
foi pedir a autorização de 
saída para almoço. E Maria 
Inês lhe disse que não daria 
nem a autorização de saída 
nem para almoçar na em
presa, obrigando-a a traba
lhar sem comer. 

Outra funcionária da 
mesma empresa afirmou 
que são obrigadas a passar 
por todo tipo de humilha
ções e que o cartão de horas 
extras dos funcionários é 
rasgado no final do mês e 
estes são obrigados a assi
nar um papel afirmando 
que não fizeram hora extra. 
(S.G.N ., colaboradora da 
TO • Ribeirão Pires, São 
Paulo) 

Sem-terras de Cotaxé 
lutam por direitos 

Cerca de 3.00 pessoas, to
das de origem camponesa e 
provindas de vários córre
gos e povoados do distrito 
de Cotaxé, município de 
Ecoporanga , reuniram-se 
no dia 4 de novembro na se
de do distrito, no Mercaclu
be. Estiveram presentes al
gumas autoridades de nosso 
município e Estado, entre 
elas o suplente de vereador 
por Vitória , Gildo Ribeiro, 
o coordenador municipal de 
Iesben, William de Souza 
Muqui, os vereadores por 
Cotaxé e Santa Luzia do· 

Norte, Joaquim Ferreira e 
José de Souza, os veteranos 
líderes camponeses da re
gião Francisco Rosa, Maria 
Glória da Costa (a Glori
nha) e Sebastião Baia, e o 
ex-candidato a prefeito mu
nicipal Osvaldo Silveira Pa
rez. 

A assembléia foi convo
cada por uma comissão dos 
sem-terra da localidade, a 
fim de discutirem e apresen
tarem a melhor forma de 
reivindicarem ao Exm? go
vernador Gérson Camata 

I 

uma área de terra na região 
para ser oferecida e traba
lhada pelos sem-terra da lo
calidade. 

Ao final do encontro, foi 
acatada por unanimidade a 
sugestão de um lavrador 
presente de se constituir 
uma comissão especial dos 
sem-terra daquele local para 
elaborar e encaminhar ao 
governador um documento 
reivindicando terra para 
trabalhar. (amigos da TO 
em Ecoporanga, Espírito 
Santo) 

emitidos querem justiça da CMTC 
O governo eleito pelo vo

to popular resiste à demo
cratização da empresa au
tárquica CMTC. 

O movimento que há oito 
meses vem lutando no senti
do de conquistar a repara
ção das mjustiças e arbitra
ncdades cometidas com 
maior intensidade no perío
do Maluf permanece na in
definição. Os membros des
-;e movimento ; que já pere
g mou por várias instân
cias, como o gabinete do 
prefeito por duas vezes , Se
creta ri a Muni cip a l de 

Transportes e Área de Re
cursos Humanos da CMTC, 
estiveram no último dia 18, 
novamente com o sr. Getú
lio Hanashiro que demons
trou não estar propenso a 
democratizar a CMTC. 

A denúncia se cristaliza 
pelo fato do secretário ter 
protelado a solução sobre a 
readmissão que deveria ter 
sido dada nessa audiência 
do dia 18, pois o mesmo já 
tinha há dias em suas mãos 
o resultado da sindicância 
feita pela CMTC que, diga
se de passagem, não obede-

ceu aos critérios acordados 
na audiência do dia 19 de 
julho de 84 com o próprio 
secretário, Sindicato e par
lamentares, que testemu
nharam o acordo. 

Porém, e apesar de tudo, 
o movimento reafirma sua 
disposição de continuar essa 
luta até a vitória final, ve
nha de onde vier a resistên
cia não arredaremos ne
nhum milímetro nessa luta. 
(Movimento pela Readmis
são dos Perseguidos Políti
cos da CMTC • São Paulo, 
SP) 

N este número destacamos as 
cartas em apoio à candida

tura de Tancredo Neves para a 
Presidência da República. Elas 
evidenciam que o povo com
preendeu que, mesmo tendo per
dido a batalha das diretas, pros
segue na luta pela conquista da 
democracia. Esta luta passa ho
je, na atual situação, pela derro
ta de P11ulo Maluf em seu pró· 
prio reduto, o Colégio Eleitoral, 
criado para afastar o povo do 
processo político. 

E m Uruaçu, na Bahia, foi 
criado um comitê em apoio 

ao candidato das oposições, com 
participação inclusive de um re
presentante do PT. A campanha 
contra o continuísmo chega ao 
interior, às pequenas cidades e 
vem atraindo também setores do 
PT que até então defendiam a te
se do boicote ao Colégio Eleito
ral. A revolta popular contra o 
regime e seus representantes atin
ge níveis nunca vistos. E os comi
cios pró-Tancredo têm superado 
em número os das diretas. (Oií
via Rangel) 

Moradores de Vila 
Guacuri conquistam 
posto de saúde 

Com a presença do prefeito Mário 
Covas, do secretário de Higiene e Saú
de, José da Silva Guedes, do vereador 
Edson Simões e de representantes da 
vereadora Ida Maia, deputado federal 
Aurélio Peres, entidades populares e 
democráticas foi inaugurado no últi
mo dia 8 o Posto de Saúde da Vila 
Guacuri. 

Vila Guacuri é um bairro da perife
ria de Santo Amaro, Zona Sul de São 
Paulo. Como outros bairros periféri
cos em São Paulo e demais cidades do 
nosso país, a Vila é totalmente carente 
de ônibus, asfalto, rede de esgoto, 
hospital, postos de saúde etc. 

A inauguração do P AM Vila Gua
curi é um acontecimento importante 
na vida do povo de Santo Amaro e 
vem demonstrar que somente com 
união e luta se conseguem melhorias e 
transformações mais profundas na so
ciedade. A luta por um posto de assis
tência médica foi iniciada em 1974. 
Em 1981 numa casa alugada foi inau
gurado um pequeno posto oferecendo 
atendimento de pediatria, vacinação, 
trabalho social, clínica médica e pré
natal. Não supria as necessidades do 
bairro, mas pelo menos ajudava uma 
grande parte da população mais ca
rente. 

O posto ora inaugurado funciona 
12 horas por dia e oferecerá médico 
pediatra em três horários (manhã, tar
de e noite), clínica médica, pré-natal, 
ginecologia, serviço social, enferma
gem, psicologia, vacinação etc. 

Para que aconteçam, essas peque
nas vitórias - em Guacuri como em 
qualquer parte do Brasil - é necessá
rio que vários grupos de bairros, asso
ciações de moradores de favelas, en
fim toda a população esteja organiza
da. (colaboradora da TO em Vila 
Guacuri - São Paulo, SP) 

Mulheres avançam 
passo a passo em . -sua emanc1paçao 
Muita gente ainda considera a dis

cussão sobre a situação da mulher bra
sileira como um tabu. Isso ocorre en
tre outras coisas porque muitas mu
lheres ainda não participam da luta 
por sua emancipação. 

A mulher já deu largos passos em 
direção à liberdade. Nossas conquistas 
vão se ampliando, seja no mercado de 
trabalho, seja no campo político. Es
tamos entrando numa era em que já 
não é tão difícil conciliar os trabalhos 
domésticos e a participação social. 

A independência da massa feminina 
começa a se agigantar a cada reivindi
cação de direitos e é com satisfação 

O povo não quer 
Paulo Salim Maluf 

para presidente 
O que tenho a dizer é que 

queremos um presidente da 
República eleito pelo povo, 
com eleições diretas. 

O Brasil vai de mal a pior e 
só pode se recuperar com mui
ta luta, trabalho e sacrifício. 
Embora sofrido, massacrado e 
humilhado, o povo ainda acre
dita que pode ter um presiden
te que faça alguma coisa. 

Mas mesmo querendo as di
retas o principal é evitar que 
Paulo Maluf seja presidente. 
Ele já acabou com o Estado de 
São Paulo e se for presidente 
vai acabar com o Brasil. E ele 
já está com medo do povo 
porque sabe que mesmo no 

Colégio Eleitoral que ele de
fendeu ele vai perder. 

Precisamos acabar com a 
crise, com a fome. Hoje os fi
lhos dos operários já não po
dem mais estudar. Muitas 
crianças vão na escola e no 
parquinho infantil por causa 
da merenda, porque não têm o 
que comer em casa. Criança 
sem alimentação não consegue 
estudar. 

Precisamos urgente de um 
presidente eleito pelo povo. 
Mas enquanto ele não vem, 
vamos impedir que o Maluf 
seja presidente, vamos apoiar tt 
o candidato das oposições, 
Tancredo Neves. (trabalhador 
amigo da TO· São Paulo, SP) 

Momento Histórico 
No grande comício pró

Tancredo realizado em Rio 
Branco, no Estado do Acre, 
dois palhaços, Tenorino e 

O povo quer mudar, grita 
na rua: 

- Troca o enredo! 
E, mesmo sem votar, já 

escolheu · 
o "seu" Tancredo, o 

"seu" Tancredo 

A Luta das Diretas 
continua 

Não é inglória! 

Trimpulim, apresentaram a 
seguinte marchinha, que fez 
muito sucesso: 

O povo considera esse 
momento 

esse momento da História 

Muda, Brasil! 
Muda, Brpsi/! 

(A marcha é de autoria de 
Dinho Gonçalves e Jorge 
Carlos. E foi enviada à 
TO.) 

Comitê pró-Tancredo é 
fundado em Uruaçu 

Venho através desta 
comunicar-lhes a criação do 
Comitê Pró-Tancredo nesta 
cidade. O ato contou com a 
presença de cerca de 100 pes
soas e foi convocado pelo pre
feito Evandro Magalhães. 

Compuseram a mesa repre
sentantes de vários segmentos 
da sociedade, além do repre-

sentante do PT, Natanael Pe
reira, e dos representantes do 
PMDB Jovem de ltabuna, Jo
sé Duarte e Anísio Alcântara. 

Também foi tirada uma co
missão visando criar um comi
tê jovem pró-Tancredo em 
Uruaçu. (José Jorge do Nasci
mento· Uruaçu, Bahia) 

Alcatex demite em massa ~ 
e persegue funcionárias 
A Alcatex do Parque Novo 

Mundo está demitindo cerca 
de 60 funcionários. O motivo 
alegado para a dispensa é que 
os funcionários faltam por 
doença, justificam as faltas, 
mas têm um número elevado 
de atestados. 

Quando chega o dia do pa
gamento os funcionários não 
podem descontar seus cheques 
no Bradesco existente dentro 
da própria firma . 

Não tem papel higiênico nos 
banheiros. Quando levam seus 
filhos ao médico, as mulheres 

que lá trabalham perdem as 
horas ausentes, mesmo quan
do têm justificação. As ges
tantes que vão fazer pré-natal 
levam atestado de comprova
ção, mas mesmo assim perdem 
o domingo. 

O banheiro masculino tem 
dez chuveiros, mas só um fun
ciona com água quente. No re
feitório os ratos passeiam após 
o almoço e o jantar. Estas de
núncias foram feitas pelas tra
balhadoras da Alcatex. (Rose 
Meire Álvaro- São Paulo, SP) 

Operários fazem greve e · 
recebem salário atrasado 
Cerca de 300 operários. da 

Usina Santa Olímpia, na Vila 
Carioca, que produz ferro e 
aço, entraram em greve contra 
o atraso de pagamento. O mo
viment com ou às horas 

~·~· ...... -"L a l hor 

ranga, os operários entraram 
em greve às 14 horas e recebe
ram seus salários duas horas 
depois. Os operários conside
ram que não se justifica atraso 
quando os patrões JOgam no 
overnight e têm lucros as suas 
custas. O atraso é uma tentati
va de intimidar os trabalhado
res e ameaçá-los com um fa
cão em janeiro, quando terá 
terminado a t· bilidade. Mas 
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País do futebol Panorâmica do Brasil nos .. 

cartazes de Elifas Andreato 
No número anterior a esta o HO B p oouç~~C' A T c s 

:em seleção 
para a Copa 

O país do futebol não 
tem seleção nacional desde 
junho passado. Também 
não tem técnico definido e 
nem calendário planejado 
para as eliminatórias da 
Copa do Mundo de 86, 
que se iniciam em junho 
do próximo ano. 

Depois da Copa da Es
panha, a nossa seleção já 
teve dois técnicos. Carlos 
Alberto Parreira e Edu 
Antunes. Ambos foram 
dispensados pela direção 
da CBF sob o incrível ar-

t gumento de que não tive
ram tempo para implantar 
um trabalho a longo pra
zo. Daí, talvez, decorra a 
dificuldade da CBF em es
colher o novo técnico. Co
mo encontrar alguém ca
paz de desenvolver um tra
balho a longo prazo fal
tando apenas seis meses 
para a nossa estréia nas eli
minatórias contra a Bolí
via, em La Paz? 

PERÍODO CRÍTICO 
O futebol brasileiro pas

sa por um dos mais críticos 
períodos da sua história. 
Crise financeira, escassez 
de talentos, estrutura ul
trapassada, grossa politi
cagem, tudo se acumula 
para enfraquecer a grande 
paixão nacional que esse 
esporte desperta. E o des
leixo e a improvisação com 
que é tratado pelos carto
las somente piora ainda 
mais a situação. 

Na última convocação, 
Baideck, Pires e Ricardo 
eram revelações. Assis e 
Arturzinho eram dúvidas 
para o ataque. Seis meses 
antes, estavam em situa
ção idêntica Alemão, Be
tão, Carlos Alberto Borges 
e João Paulo. Algum tor
cedor se lembrará dessas 
preciosidades? Os pró
prios jogadores, sem culpa 
nenhuma nesse quadro de 
tristeza, ainda sonharão 
com novas1:onvocações? 

veriam o problema de 
qualquer selecionado r, é 
claro. Mas a temporada 
italiana termina em 19 de 
maio, apenas duas sema
nas antes das eliminató
rias. A "nossa seleção" te
ria que renunciar às férias 
anuais de 1985, para servir 
à CBF, e retornar à Euro
pa imediatamente após as 
eliminatórias para o início 
da temporada. 

O Brasil é o único país 
que disputou todas as Co
pas do Mundo na sua fase 
final. De 1930 a 1982 nun
ca fomos desclassificados 
na fase eliminatória. O Pa
raguai já iniciou os seus 
preparativos para nos en
frentar, e reúne a sua sele
ção pelo menos dois fins 
de semana por mês. A Bo
lívia inicia a sua prepara
ção em janeiro de 85, com 
toda a seriedade com que a 
disputa deve ser encarada. 
Enquanto isso, na terra do 
futebol, briga-se para esta
belecer até o regulamento 
de um campeonato, tantos 
são os interesses políticos 
que ele envolve. 

Não fosse a provada in
competência dos !'\Ossos 
dirigentes esportivos, não 
haveria motivos para gran
des temores. Vencidos os 
preconceitos de moralismo 
e a absurda discriminação 
com a idade dos nossos 
atletas, haveria condições 
de estruturar uma boa se
leção. Reinaldo, Adílio, 
Tita, Oscar, Zenon, Rena
to,Luis Pereira, Leão, Jor
ginho, Roberto Dinamite, 
Eder, por exemplo, se reu
nidos e preparados com 
tempo e dedicação, classi
ficariam a nossa seleção 
com facilidade. 

publicação, destacamos a soli- T N ASTOS R \JC..) RTIS I A 
dariedade dos artistas plásti- APRESENTA 
cos à Tribuna Operária. 
Tratava-se de uma exposição 
na qual entre outros participa
va o artista gráfico paranaense 
Elifas Andreatto. Aos 37 
anos, Elifas é hoje um dos 
mais consagrados artistas da 
categoria no Brasil. Aos 14 
anos de idade ele trabalhava 
como torneiro mecânico e des
cobria em espontâneos dese
nhos a carvão a sua expressão 
artística. 

Através de seu trabalho, o 
artista faz a história de nossa 
cultura. É o que mostra a re
trospectiva intitulada ''Dez 
Anos em Cartaz'' . São 42 be
líssimas obras, entre 17 origi
nais e 25 reproduções de carta
zes, numa total perfeição téc
nica. Os trabalhos estão ex
postos na galeria Procópio 
Ferreira (Rua Augusta, 2.823), 
até o dia 23 de dezembro. Eles 
registram alguns importantes 
momentos da memória do tea
tro de São Paulo, onde o em
penho e a participação de Eli
fas Andreatto são marcados. 

"Caminho de Volta", um 
dos trabalhos expostos, foi a 
primeira experiência do artista 
em cartaz de teatro. "Um mo
mento muito especial de mi
nha vida", diz Elifas. "Eu sou 
parte daquela história, partici
pei de sua construção, fui um 
dos modelos de sua persona
gem." Segundo o diretor da 
peça, Fernando Peixoto, o 
cartaz de "Caminho de 
Volta'' é a tradução gráfica de 
toda a denúncia que o elenco 
buscava "gritar, nos anos em 
que se procurava instituciona
lizar, para a desgraça geral da 
nação, a calhordice que o go
verno procurava nos fazer en
golir com a exprçssão 'Milagre 
Econômico"'. E a primeira 
vez que os trabalhos estão co
locados à venda. As reprodu
ções estão por Cr$ 25 mil e 
os originais vão de Cr$ 1, 5 
milhão a Cr$ 5 milhões. 

CAMINHO 
DE VOLTA 
~ODECASTRC 
FERNANDO PEIXOTO 

TEATRO ALIANCA FRANCESA 
Elifas: "Os de~ anos 

que separam o primeiro 
do último carta~ 

produziram muitas vezes 
desenhos frustrados, 

outras desenhos 
encantados que ainda 

hoje teimam em 
permanecer inéditos, 

apesar do meu esfDrço 
em torná-los públicos. 

Esta história traçada 
em tantos papéis no 

decorrer desses anos, 
me põe hoje frente ao 

abismo de todos os 
papéis ainda em branco, ~ 
com as mesmas dúvidas : 

e inseguranças da ~illl!t;a 
primeira vez. Quero 

dar ao meu trabalho a 
dignidade da perfeição. " 

_ .- Fr~nci~l\'ltl'J'~iu~~ Hnn~ :>-b a t 

Ao serem lembrados 
desses detalhes, os cartolas 
respondem que a nossa se
leção está ... na Itália! Edi
nho, Júnior, Cerezzo, Zi
co, Falcão, Sócrates, Ba
tista, Luvanor e Elói resol-

Mas os cartolas são 
aqueles mesmos que nós 
conhecemos. E assim, não 
sabemos quem será o téc
nico, quais as. datas. reser
vadas pata us t1eil\amenr 
tos, quais os planos, qual 
o calendário e, por conse
qüência, estamos beirando 
o absurdo de não saber
mos se o Brasil estará no 
México em 86. 

O romantismo de Paulinho Pedra Azul 
(Jessé Madureira) 

Tribuna Operária recebe 
cumprimentos por 5 anos 

Por motivo do seu quin
to aniversário, a Tribuna 
Operária recebeu mensa
gens de congratulações de 
diversas casas legislativas. 
Registramos aqui a moção 
aprovada pela Câmara 
Municipal de Porto Ale
gre, proposta pela verea
dora Jussara Cony, da Câ
mara de Vereadores de 
Novo Hamburgo, também 
no Rio Grande do Sul, e 
da Câmara de Jequié, Ba
hia, por iniciativa dos ve
readores José de Jesus 
Leal, Joacy Campos e Flá
vio Guedes. 

No requerimento apro
vado pela Câmara de No
vo Hamburgo o vereador 
Antônio Paz, autor da 
proposta, considera que 
"em 18 de outubro de 
1979, os operários criam o 

seu jornal, que a partir daí 
começa a ser mais um ins
trumento de denúncias e 
amparo às classes traba
lhadoras brasileiras". E 
agrega: "O jornal, em 
uma linguagem bastante 
acessível, é hoje sem dúvi
da o que melhor elucida o 
momento histórico e polí
tico brasileiro e põe a par 
os operários sobre a reali
dade nacional". 

Em Santo Amaro, cen
tro da Zona Sul da capital 
paulista, realizou-se dia 9 
uma festa pelo aniversá
rio. Entre os presentes, 
mais de 50, destacava-se 
uma forte maioria de ope
rários, além do vereador 
Edson Simões e do admi
nistrador regional de Cam
po Limpo, Abel Abati. 

Paulinho Pedra Azul é um cantador do Vale do Jequitinho
nha, que carrega uma bagagem de luta de mais de 10 anos- is
so depois de abandonar um grande dom seu que é a pintura. 
Poeta romântico, que traz o amor em suas canções, Paulinho 
está preparando agora o seu segundo disco, a ser lançado no 
princípio do próximo ano. Ele deu esta entrevista à TO: 

TO: Como começou sua car- ficuldades, e a maior é que a 
reira? gente depende das pessoas erra-

Paulinho: Começou nos festi- das, mais frias, mais calculistas e 
vais pelo interior, onde a partici- que se interessam somente pelo 
pação era espontânea e mais real retorno financeiro. Já o retorno 
do que hoje. Depois vieram os que eu procuro é mais emocional 
pequenos shows, que deram e mais verdadeiro. 
grandes resultados. Enfrentei di- TO: A que você credita a boa 

Paulinho: "Sairemos de todas as crises, porque acredito nos homens" 

aceitação de seu trabalho? 
Paulinho: Esse retorno signifi

ca que as pessoas estão carentes 
de coisas simples e verdadeiras, 
já que o mercado está inflaciona
do de coisas mentirosas. Chega 
um momento em que o ser huma
no começa a sentir falta da sua 
raiz, da sua verdadeira identida
de, que é a emoção completa em 
relação às coisas que estão aí pa
ra serem vividas. 

TO: Qual o seu próximo traba
lho? 

Paulinho: Meu próximo disco 
já está gravado. Pronto para ser 
lftnçado, com ou sem gravadora. 
E um trabalho feito com tanto 
carinho e emoção que nenhuma 
gravadora teria coragem de com
prar, porque ele não tem preço 
no momento. O primeiro disco 
foi divulgado por mim e os anu
gos. A gravadora apenas entrou 
com a parte técnica e financeira. 
Foi feito na RCA, onde tive li
berdade para gravar o que quis . 
Mas acho que o segundo disco é 
ainda mais importante, em ter
mos de emoção e de proposta. As 
gravadoras têm suas propostas, 
suas brigas interiores, suas fór
mulas, suas crises etc. Só que a 
criatividade do ser humano nun-
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ca esteve em crise e nunca estará. 
A partir do momento em que ele 
resistir e procurar alternativas 
para mostrar seu trabalho, o es
paço está aberto para quem tra
balha e confia na sua proposta. 
O povo está carente de coisas que 
o façam refletir. Se assim ele não 
pensar, acredito que aí realmente 
não teremos saída para uma vida 
melhor, em todos os aspectos. 

TO: Com todo o seu lado ro
mântico de ser, como você define 
a saída da crise que nos cerca? 

Paulinho: A crise foi imposta 
por pessoas de coração frio e que 
nunca passaram fome e nunca 
dormiram na rua debaixo de 
bancos e jornais. A crise foi im
posta por pessoas que nunca 
acreditaram na sabedoria do ho
mem, na sua capacidade de supe
rar tudo na vida. A vida é um es
paço de ternura, e não precisa
mos de amargura. Precisamos 
sim de muito amor, de muito tra
balho, que trará retorno sem cri
ses e sem demagogias baratas, 
que provocam apenas a descren
ça, o abandono, a fome e a 
amargura no coração do homem. 
Sairemos de todas as crises, por
que acredito no homem. (Mar
quinhos, Belo Horizonte) 
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prepara para de o a 
O regime militar já se prepara para a derrota no dia 15 de 

·janeiro. Seu candidato, hoje, a duras penas reúne um terço 
dos 686 votos no Colégio Eleitoral. Nem casuísmos, nem ini
ciativas golpistas parecem capazes de reverter este quadro. 
Diante disso os generais buscam, desde agora, as formas e 
meios para tentar tutelar o governo Tancredo Neves. 

No inicio da semana passada os ma
Juristas, num esforço de ginástica polí
tica, ainda advogavam um derradeiro 
casuísmo: prorrogação do mandato 
do general Figueiredo e diretas em 86. 
O próprio Maluf, com a cara de pau 
que deus lhe deu, aparecia em público 
para defender as diretas. São, contu
do, idéias ditadas pelo desespero. Mi- · 
noritário no Congresso Nacional, o 
governo não tem mais como mudar as 
regras do jogo. 

Os ensaios golpistas não tiveram 
melhor sorte . Ao hastear a bandeira 
do anticomunismo, seus autores espe
ravam meter uma cunha na frente 
oposicionista, cindindo sua ala con
servadora. Deram-se mal. A condena
ção foi unânime, a começar pelo 
próprio Tancredo e estendendo-se 
mesmo ao PT, que no confronto su
cessório optou por ficar de fora. 

Assim, depois de 20 anos, o~ gene
rais assistem à antevéspera do fim de 
seu reinado . Tentaram tudo, até Ma
luf, para não m:>rderem o pó da der
rota. E ainda constatam, cheios de 
raiva impotente, que não têm como 
impedir, com Maluf ou sem ele, o 
triunfo das oposições. 

Nem por isso os generais se confor
mam. Impossibilitados de continuar à 
frente do poder, tratam de garantir 
seus lugares nos bastidores. Fala-se 
que o general Wálter Pires arrogar-se-

Os maiores 
I • 

com1c1os ~ue 
o Brasil já viu 

Os comícios, gigantescos, nun
ca vistos, têm sido a marca regis
trada da campanha de Tancredo 
Neves. O comparecimento é 
maior ainda que o da campanha 
pelas diretas-já, mas o conteúdo 
se mantém: é o povo a dizer basta 
de regime militar. Com eles fica 
provado que, além de algumas 
centenas de políticos recém-saí
dos das fileiras governistas, a can
didatura única das oposições tem 
o apoio ativo de milhões de traba
lhadores. 

.Em todas as 9 cidades onde houve 
comicios até agora, (veja o mapa) a 
presença do povo ultrapassou o re
corde histórico das diretas. Mesmo 
em Campo Grande - uma exceção 
que confirma a regra - houve prati
camente um empate. Apesar da chu
va fria, 1 O mil pessoas não arreda
ram pé, forçaram a realização do ato 
- que se iniciou com quatro horas 
de atraso - e, no momento de pi
que, chegaram a ser perto de 25 mil. 

Já em Teresina, o que estava pro
gramado não era propriamente um 
comício da Aliança Democrática, ou 
apenas uma festa pela adesão do go
vernador Hugo Napoleão a Tancre
do, sem a participação do PMDB. 
Ainda assim 80 mil populares (um 
quinto da população da cidade) esta
vam presentes . 

A passagem dos governadores do 
PDS para a candidatura oposiconista 
sem dúvida ajuda e~sa mobilização. 

mas apenas em parte. Se não, como 
explicar que na Paraíba, cujo gover
nador "malufou" em grande estilo, 
o comício pró-Tancredo tenha sido 
mais que o triplo do das diretas? 

O povo acorre às praças na procu
ra de uma forma prática, concreta, 
de pôr um paradeiro ao regime atual. 
E a participação sem precedentes ex
plica-se antes de mais nada por que, 
pela primeira vez, as oposições apa
recem como francas favoritas no 
confronto decisivo com o governo. 

Uma esperança imensa toma conta 
destas multidões. Esperança de liber
dade e democracia, e também de so
lução efetiva para os problemas de 
fundo do país, como o da reforma 
agrária e o da escravita~ão na.cional 
por meio da dívida externa. E isto, 
certamente. que fa; LCrtas figuras 
conservadora-,, da I-reme liberal e 

ia a prerrogativa de escolher o minis
tro do Exército do governo Tancredo. 
O brigadeiro Délio de Mattos, da mes
ma forma, com o da Aeronáutica. O 
general Rubem Ludwig colocar-se-ia à 
testa do SNI, supostamente remodela
do. 

A prevalecerem tais planos, o Brasil 
voltaria ao esquema anterior a 1964, 
com os militares fiscalizando a vida 
política e intervindo periodicamente 
- a pretexto de manter a "ordem 
constituída", mas na realidade para 
impedir o avanço do movimento ope
rário e popular . Já vimos este filme 
antes, com resultados desastrosos. 
Um governo de transição democrática 
que queira de fato processar a transi
ção e praticar a democracia não pode 
engolir semelhante tutela. 

Acontece que, como a vida tem 
mostrado, nem sempre o que os gene
rais planejam se realiza. Já na campa
nha em curso, a massa humana que 
comparece aos comícios (veja abaixo) 
mostra que sabe o que quer. Dependerá 
da ação organizada destes milhões 
de brasileiros a profundidade maior 
ou menor da ruptura com o regime 
militar. 

até do próprio PMD B, torcerem o 
nariz para os comícios. Alguns inclu
sive já se lançaram em campo na es
perança de detê-los. Ocorre que a 
presença de grandes massas do povo 
nas ruas - única forma de legitimar 
a eleição e o governo de Tancredo -
é uma necessidade da campanha. E 
assim, um pouco aos trances e bar
rancos, vão se sucedendo os comí
cios, e o de São Paulo já tem data 
marcada - dia 7 de dezembro. 

Nestas manifestações o povo, além 
de garantir a vitória e a de Tan-
credo, faz sua pró 
Aprende a disti 
também os limit 
transição democrá 
tado. Prepara-se 
no quadro novo e 
se anuncia. lutas ai 
sua emancipação n 

O candidato do governo 
já não sorri como antes 

Paulo Salim Maluf não exibe, nem em público, o sorriso que trazia 
amarrado na face. Até malufistas roxos como Amaral Neto (PDS-RJ), 
hoje vaticinam sua derrota no Colé~io Eleitoral. Seus ~olpes já não fun
cionam. Foi apanhado no meio do pulo pelo desmoronamento irresistí
vel do re~ime de 1964, que tencionava eternizar. Veja aqui a ascensão e a 
queda da campanha malufista, apesar do apoio dos militares. 

11 de agosto. A Con
venção Nacional do PDS 
elege Maluf candidato, 
por 493 votos contra 350 
para Andreazza. Entre 
malufetes eufóricas e de
legados que contam seus 
cachês, o candidato diz 
que a classe política "po
de orgulhar-se de ter es
colhido o futuro presi
dente da República". 
Termina seu discurso 
com um confiante "até a 
vitória". Porém à sua 
volta não tem mais um 
partido, mas os cacos do 
que foi um dia o PDS. 

20 de agosto. O general 
Figueiredo afirma ao de
putado Augusto Franco 
(POS-SE): "A partir de 
hoje quem não estiver co
migo está contra mim". 
É o anúncio oficial de 
que o Palácio do Planal
to malujou. E também 
uma declaração formal 
de guerra às oposições e 
aos dissidentes do PDS. 

21 de agosto. Dito e 
feito: Camilo Penna, mi
nistro da Indústria e Co
mércio, perde o cargo 

] por não engolir Maluf. 

~ 25 de agosto. No Dia 
"' de Caxias, o general Wál
;= ter Pires, ministro do 
~ Exército, investe contra 
...: os "radicais" e os "de-

sertores''. O vice- presidente 
Aureliano Chaves, um dos líderes 
da dissidência, "desconvidado" para 
a solenidade, responde à altura: "Po
dem rugir osleões,sorrir histericamente 
as hienas,que nós vamos até o final" 
-assegura. 

4 de setembro. Primeira aparição 
publica de Figueiredo na Campanha 
de Maluf, durante a inauguração do 
Aeroporto Internacional de Salvador. 
No Aeroporto, populares gritam: 
"Vai embora, Maluf!". Na rua, ma
nifestantes queimam um boneco do 
candidato. O brigadeiro Délio Jardim 
de Mattos discursa chamando os par
tidários de Tancredo de "covardes, 
traidores, surdos, omissos, truculen
tos, falsos cordeiros, múmias". 

12 de setembro. O Cenimar (Centro 
de Informações da Marinha, conheci
do há alguns anos como centro de tor
tura) elabora docu}Tiento apoiando 
Maluf. Mas reconhece que ele é impo
pular. 

13 de setembro. Primeiro comício 
de Figueiredo com Maluf, em Cuiabá, 
assistido por 3 mil pessoas, na maioria 
alunos do primeiro grau. Na saída, 
gritam de um ônibus: "Tancredo!". 

13 de setembro, à tarde. Segundo e 
último comício de Figueiredo com 
Maluf, em Porto Velho. Quando o ge
neral cita o nome de seu candidato, 
explode a vaia entre os 3 mil presentes. 

17 de setembro. Os ministros milita
res, em reunião com Figueiredo, apre
sentam documento com 13 pontos ob
jetivando' 'contribuir efetivamente pa
ra a vitória do candidato do governo 
no Colégio Eleitoral'' . 

19 de setembro. Em pronunciamen
to pela televisão, o general Figueiredo 
arremete contra a "promoção de co
mícios que têm o propósito deliberado 
de coagir o Colégio Eleitoral''. Cita 
nominalmente a manifestação de 
Goiânia, cinco dias antes, com 300 mil 
pessoas presentes. 

23 de setembro. No Fla-Fiu decisivo 
para a Taça Guanabara, as torcidas 
do Flamengo, Fluminense e demais ti
mes do Rio se unem contra cinco titu
lares tricolores que "malufaram". 

1? de outubro. Mulheres lideram 
passeata de 5 mil pessoas em Maceió, 
contra a visita de Maluf à cidade. Para 
não enfrentar os marifestantes o can
didato inaugura o hábito de retirar-se 
pela porta dos fundos. 

2 de outubro. Diante da Assembléia 
Legislativa em Aracaju, 3 mil popula
res gritam: "É canja, é canja de gali
nha, arranja um candidato que esse é 
trombadinha". E inventam um brado 
...... ....,.u ... , ra q Brasil: "Ufa, 

ufa, 

.· ~'"': . ~ ' ~J",..". ~~ ~ 

~ 

bilizados para proteger Maluf. Mesmo 
assim há vaias e refrões oposicionistas 
no aeroporto. 
· 10 de outubro . Em São Luís o es
quema de segurança chega perto de 
uma operação de guerra nara isolar o 
visitante. Dois aviões da FAB trazem 
de Belém tropas especiais da Aeronáu
tica, além dos PMs e PFs habituais. 

16 de outubro. Já na defensiva 
aberta, os deputados malufistas Ama
ral Netto, Nilson Gibson e outros 
unem-se à bancada do PT para tentar 
obstruir a regulamentação do Colégio 
Eleitoral na Câmara, jogando num 
impasse. Não conseguem. A regula
mentação sai. 

17 de outubro. Maluf leva nova 
vaia, em Teresina, ao entrar no Palá
cio do Governo . O governador Hugo 
Napoleão sugere: "Deputado, se o se
nhor quiser pode sair por outro por
tão, dos fundos''. 

19 de outubro. Outra vaia, em fren
te à sede do PDS no Rio de Janeiro. 

23 de outubro . Nova e retumbante 
vaia, partindo de 500 transeuntes, du
rante a inauguração do Comitê Femi
nino Pró-Maluf em Brasília (presidido 
pela senadora Eunice Michiles , que 
'tancredou" dias depois). Desta vez a 
segurança malufista intervém com 
violência e dispara quatro tiros. 

24 de outubo. Começa a safra de 
eleições dos delegados estaduais ao 
Colégio- seis por Estado. Figueiredo 
ainda canta de galo: "Vou mostrar à 
oposição com quantos votos se ganha 
uma eleição". 

25 de outubro. Intervenção federal 
de fato em São Luís, para garantir a 
eleição de seis malufistas como delega
dos do Maranhão. Agentes da Polícia 
Federal ocupam a Assembléia Legisla
tiva, armados de metralhadoras. 

25 de outubro. Em Brasília, o depu
tado Mário Juruna (PDT-RJ) exibe, 
pela primeira vez ao vivo, o dinheiro 
de Maluf. São Cr$ 30 milhões, entre
gues pelo braço direito de Maluf, Ca
lim Eid, como primeira "prestação" 
do pagamento para que o deputado 
não comparecesse ao Colégio. 

31 de outubro. Termina a escolha 
dos delegados estaduais ao Colégio. 
Tancredo tem 95 (inclusive 38 do 
PDS), contra 37 para Maluf e seis in
decisos. A correlação de forças no Co
légio se cristaliza, contra Maluf. 

6 de novembro . Fracassa a tentativa 
malufista de impor a "fidelidade par
tidária" no Colégio Eleitoral. O obje
tivo era anular os votos dos dissiden
tes do PDS. Porém o Tribunal Supe
rior Eleitoral, por unanimidade, re-

13 de novembro. Acentua-se o pes-
imismo nas hoc;tes malufistas. Até o 
eputado Amaral Netto, antes um en
usiasta, prevê sua derrota. E o sena

dor Carlos Alberto (PDS-RN), hoje 
tido como porta-voz oficial de Figuei-

s e · 
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